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O jn t i núa o cstat lo do sitio. 

A Republica só pôde viver 
da le ! t d e n t r o d o a rb l 

trio. 
H a q u t i l n o v e n t a dias, no e i to 

nacional, estala o obloote mane . 
jado pe l o f e i t o r . M o P a r a g n a y , 
na A r g e n t i n a , oin Venezue la , o 
catado d o t i t i o nunca d e m o r o u 
tanto. 

— C o n t i n u a m u r a l i u n t a d a s as 
c a l d e i r a i d o c ou raçado Floria-
no. S ã o d iar iaa o a d m i r a v e i s as 
g l o r i as , c , p r inc ipa lmente , aa 
despesas da m a r i n h a nac ional 

— C o n t i n u a m v i a g e m para o 
Acre , d e s t e r r a d o s e maltrata-
d a , o s pa t r í c i os d o prea idento 
da Repub l i ca , os m e s m o s que , 
na o p i n i ã o d o S u p r e m o T r i b u -
nal d e Just iça , a c e r t a ram op-
pondo-so ao inconst i tuc iona l re-
g u l a m e n t o da vacc ina ob r i g a t ó -
ria. H o u v e s s e coherenc ia , e o 
Br. R o d r i g u e s A l v e s des t e r ra r i a 
ta inbem para o A c r e o Supre-
m o T r i b u n a l . 

— C o n t i n u a m o s des fa lques . 

A R e p u b l i c a d o R i o Grande , 
c o m o e r a d e e s p e r a r d e seus 
precedentes , acaba de tomar , 
na f i l e i r a da r a p i n a g e m nacio-
nal, o p o s t o q u e d e d i re i to e d e 
facto lho compet ia . D o seu cor-
r e i o c o r r e r a m , n ã o se sabo pa ra 
onde, r e spe i t á v e i s , m a s desres ' 
pe i tadas quan t i a s . 

—Con t inua sem so lução o l i-
t i g i o c o m o P e r u . A chancel lar ia 
bras i l e i ra n ã o t raba lha duran te 
o v e r ã o ; duran t e o f r i o , s im, 
desdo q u e encon t r e o t raba lho 
r u m a d o pela Monarch ia , c o m o 
nas M i s s õ e s e no A m a p á . Quan-
to n o s custou o A c r e ? Quanto 
nos cus ta rão o Ju ruá e o A m o -
l e i ? 

— C o n t i n u a m a appa r e c e r can-
d ida tu ras á prcs idenc iu da Re -
publ ica . P M um n o t á v e l esque-
c imento , p o r é m , o p o v o a inda 
não f o i consu l tado a esse res-
pe i to . N e m o Berá. N a Repub l i -
ca, o p o v o n ã o vota , 6 votado. . . 
a o d e s p r e z o . 

-^•Continua o g o v e r i v » do g o -
V a m o d e S. P a u l o ( C c m m U s & o 
CSntra l ) « e x i g i r q u e o pres i -
den te d o T r i b u n a l d o Just iça 
se ja i n d i c a d o p e l o p r e s i d en t e 
d o Es t ado . O p l ano 6 recusar 
ao p o d e r j ud i c i á r i o o que se n ã o 
recusa a q u a l q u e r c lub carna-
va lesco: o d i r e i t o d e esco lher a 
•ua d i r e c t o r i a . 

— C o n t i n u a m os r epub l i canos 
do S. P a u l o a q u e r e r passar para 
o e x ecu t i v o a a t t r ibu ição de no -
mear p r e f e i t o s e in tendentes 
para a s mun ic ipa l idades . N o tem-
p o da p r o p a g a n d a , esses exp lo -
r a d o r e s ench iam a bocca c o m 
exc l amações p r o m i s s o r a s de au-
tonomia de munic ipa l idades . 
F r e s c a a u t o n o m i a ! F r esqu i s s i -
ma cohe r enc i a ! 

— C o n t i n ú a a i m p r e n s a do Pa -
rá a r e c l a m a r contra a i r r e gu -
l a r i dade ( s i m ! ha d e s e r i s so ) 
de n ã o s e r e m fechadas , de d ia 
c dc no i te , as j ane l l as d o ed i f í -
cio d o T h o s o u r o q u e es tão p ró -
x i m a s e f r o n t e i r a s ao palac io 
d o g o v e r n a d o r . B isb i lhote i ra , a 
' m p r e n s a p a r á e n s e ! 

— C o n t i n ú a a Repub l i ca . E x -
c lu ído d e aua g o v e r n a ç ã o , con-
t inúa o p o v o b ra s i l e i r o a mos-
t ra r q u o pe rdeu , s imul tanea-
mente , a l i b e r d a d e e a v e r g o -
nha. C o n t i n ã a m os f ac tos a p ro -
v a r q u e P e d r o I I não f o i u m 
déspota , p o r q u e n ã o qu i z . 

Se pac iênc ia f o s s e d inhe i ro , o 
Bras i l ser ia o pa i z m a i s r ico d o 
m u n d o ! 
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X H T S H I o n 

CAMPINAS, 10 
Apesar da chuva,esteve multo con-

corrida a recepção do dr. Alberto 
Carmento, chegado pelo ultimo trem. 

A' recepçlo compareceu eraude 
m a s » de poro, representantes da 
Gamara e da imprensa. 

RIO, 10 

Vietlmado por uma syueope car 
dlaea, talleceu hoje, pela manlil, em 
loa residência, o general Antonio 
Carlos da Silva Plraglbe, com ma n-
danle da brigada policial. 

Desde que circulou a noticia do 
Ulleclmento, St casa do general Pira 
ftbe afflulu grande numero de pes-
adas, amigos e representantes da ar-
mada, do exercito e do offirlallsmo, 
que foram levar à família do morto 
sentimentos de pesar. 

m o . to 
0 conselho geral de investigação 

«obre os aoceessos de 14 de novem-
bro do anao passado ouvira, ama 
nbl, os depoimentos doa tenentes Os-
car de Carvalho, José Haoencal e Vas 
aoncellos Vlllaça, e do alferes Olvm-
j to da Silveira FWio. 

—O dr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, subir» amanhi 

para relropolis, onde vai despachar 
coin o dr. Rodrigues Alves, presi-
dente da Republica. 

Pernute o conselho geral de Inves-
tigação, prosegulu hoje o summarlo 
de culpa dos civis Implicados tio mo-
vimento sldlcloso de 14 de novembro 
do anno pastado. 

Depor, o sr. Auto Francisco Torres, 
porteiro do Club Mllllar, cujo depoi-
mento ;ol pouco interessante, repe-
tindo o depoente os factos já conhe-
cidos do publico. 

Foram multo apreciadas as pergun-
tas Irônicas feUas pelo conse!' clro 
Andrade Figueira, uo Interesse da 
defesa. 

Tiveram hoje nova conferencia, 
sobre a organlsaçlo do f.íoy/l Br tt li-
teiro, os drs. I.auro MUIIer, ministro 
da Vlaçlo, libaldino do Amaral e 
Mello Alvim c José Cartos de Carva-
lho. 

Parece que nessa conferencia ficou 
resolvido udoptar-se um plano de 
ampliação do .serviço da companhia. 

— 0 general Leite de Ca atro confe-
renciou hoje demoradamente com o 
dr. J. J. Seabra, sobre assumptos ipie 
dizem respeito A guarda nacional. 

—Estiveram boje em conferencia os 
drs. 1. J. Seabra, ministro do Interior, 

Ruy ilarliosa, que trataram do an-
damento da rominisslo Incumbida da 
organlsaçlo do Codino Civil. 

—( i (fr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior, suspendeu o expediente de 
sua Secrelarlu e partiu para o quar-
tel da brigada policial, logo que teve 
conhecimento da morte do general Pi-
raglhe, comniandante daqueiia bri-
gada. 

RIO, 10 
O dr. Ramiro Harcellos esteve lioje 

com o sr. Lauro MUIIer, ministro da 
Viação, ao qual expõz o plano de 
uullicaclo das estradas de ferro do 
Estado do Rio (iraude do Sul e da 
Unlüo e dos melhoramentos da Bar-
ra do Rio Grande, de que está In-
cumbido pelo governo de seu Estado. 

—0 dr. Rodrigues Alves, presiden-
te da Republica, loj,-, que leve co-
nhecimento da morte do general Pl-
raglhe, rommandante da Brigada Po-
licial, enviou ao sr. dr. J. J. Seabra, 
ministro do Interior, sentido tele-
uramma de pesames, recomroeiidan-
do-lhe pedisse A família do general 
Plragllie licença para fazer o enterro 
por conta do Estado. 

—O engenheiro liydraullco Costhe-
le, incumbido pelo governo norte-
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americano, esta examiound*.. acom-
panhado pelo dr. Castro Barbosa, Io-
das as obras do porto, mostrando 
por ellas grande admirarão. 

RIO, 10 

O dr. J. J. Seabra, ministro do In-
terior. despachará sabbado com o sr. 
presidente da Republica. 

Nesse despacho ser* resolvida a 
nomeação dos prefeito* do Alto Acre 
e Alto Juruá. f L 

—Foram apresentadas ao Tnesouro 
Federai mil cento e vinte duas apó-
lices de 1897, para .ereiri trocada«. 

Devido A morosidade do serviço 
de verllicaçlo, ati! agora apenas fo-
ram reconhecidas trezentas e setenta 
e oito. 

—Fokedescobe^o uo jardim da Es-

A auctoridaíje policial procedeu á 
exhumaçlo do' corpo e tem procedido 
a numerosas diligencias para apurar 
sobre o raso, por estar convencida de 
que se trata de um crime. 

—Pinto de Andrade, implicado nos 
successos de 14 de novembro do anuo 
passado, foi novamente transferido 
para a Casa de Delençlo. 

— 0 juiz Pires e Albuquerque ab-
solveu Arthur Gama e Jose Alves 
Nogueira, accusados de fabricar e in-
troduzir na circulação uickels falsos 
de quatrocentos réis. 

—A Tribuna, apesar do desmentido 
da União, mantém a sua alTirmativa 
sobre o crime das freiras da Iniina-
culada CoucelçSo, que tentaram fazer 
professar a senhorita Maria Alcides da 
Alegria, para se apoderarem de seus 
bens. 

A Tribuna dá pormenores de outros 
factos referentes ao assumpto. 

RIO, 10 
Chegou hoje a Petrópolis o corona I 

Emilio Fernandez, encarregado dos 
uegoelos da Bolívia junto do governo 
brasileiro. 

- O dr. Enéas Martins, chefe da 
commlsslo brasileira que tem de tra-
tar dos negócios relativos A questlo 
com a Colomhia, decidira, amantil, 
com o sr. liar,to do Rio Branco, mi-
nistro das Relações Exteriores, as no-
meações dos seus auxiliares. 

—Acommettldo do forte bemoptyse, 
acha-se gravemente enfermo, em Pe-
trópolis. o sr. Manoel da Rocha, di-
rector da Noticia. 

—O sr. Camello Lampreia, minis-
tro de Portugal, apresentou hoje ao 
sr. Hodrigues Alves, presidente da 
Republica, o uovo secretario da lega-
ção portugiicza nesta capitai. 

No Correio da Manha, Gil Vidai pu-
blicará amanbil um artigo sob a epi-
graplre •Compromissos no extran-
gelro-. 

O Correio trará variado noticiário. 

RIO, 10 

hoje requerido haheas-ccorpui 
' di 

Foi 
em favor dos deuuuciados no caso 
das estampilhas falsas. 

A petlçflo de haheai-corpui baseia-
se em múltiplas Irregularidades ha-
vidas no processo. 

Fala-se que com toda a certeza se-
rá concedido o habeat-oorptu. 

Uma brigada do exercito, commnu-
dada pelo general Costatlat prestará 
as honras militares no enterro do ge-
neral Plragllie. 

—Assumiu Interinamente o com-
mando da brigada policial o coronel 
Avila Franco. 

A brigada policial formará, poro c-
casilo do enterro, estendendo-se em 
lluha, do largo da Lapa á Gloria. 

Todo« os ministros mandaram seus 
ajudantes levar pesames á família de 
Piragllie. 

—O enterro do general Piragibe de-
ve realisar-se amanha, ás 10 horas 
da mauliá. 

—Para substituir o general Piragi-
be, no eommando dabri ada policial, 
fali- nos nomes dos coronéis 
Sousa Aguiar, Perelllo da Fonseca, 
Caetano de Faria e Siqueira de Me-
nezes. 

B R I O R 
P E T E R S B U R G O , 10 

0 general Kiiropatklne telegraphou 
ao Isar que, nos dias 8 e 9 do cor-
rente, os japonezes tomaram a offen-
siva da esquerda, sendo repellldos. 

—Nos condidos que se deram hon. 
tem em Sosnovice, ficaram mortos c 
feridos cérca de cem grevistas. 

—O general Sloessel, ex-commmi-
daute da praça de Porto Aüliur, che-
gou a Aden, 

ROMA, 10 (retardado) 
O rei Victor Mauoel dirigiu uma 

caria ao sr. GtolitU, propondo a crea-
çílo, em lloina, de um Instituto In-
ternacional, r.ujo lim será estudar as 
condições agrícolas dc todos os pal-
ies, altm de facilitar as relações dc 
commercto. 

0 jjoverno mandou Inslrueções aos 
representantes da ltalla nos diversos 
palzes, allm de convidar todos os go-
vernos a participar da primeira reu-
Iiiáo, qi.e se reallsará em Roma, no 
mez do maio. atlin dc se preparar o 
regulamento do Instituto. 

PARIS, 10 
O governo deu ao almirante Bayle 

completa liberdade de acçtto para fa-
zer fluctuar o Sulty, que apresenta 
enorme feuda e iucllua-se seis graus 
a bombordo. 

0 Siillu está com a prõa submergi-
da e principia a afundar. 

Os vasos de guerra Uncyduii e As-
» « » tralwiharam com grande activi-
dade, conseguindo salvar a maxima 
parte do material que se achava a 
bordo «lequcllc navio. 

MADRID, 10 
0 sr. Cobian, ministro da Marinha, 

pretende lr ás Canarlas, em março, 
aliin de estudar o estabelecimento da 
cstactlo naval altl. 

—Deve reallsar-se, no mez do a "o « -
to do corrente anuo, a Inaugurado 
do Museu Conimerciui tlIspauo-Ameri-
cano. 

Consta que o ral assistirá á rere-
monia. 

A Camara dos deputados votou a 
verba de duzentas mil pesetas para 
subvenção dos obras desse museu, 
tendo dado a Municipalidade eguat 
quantia. 

PETERSBIJRGO, 10 
0 numero de grevistas das usinas 

de 1'utiloft excede a c nto e vinte 
mil. 

Multas outras fabricas adi fr lram 
ao movimento grévista. 

VARSÓVIA, 10 
Está desmentida a noticia que cir-

culou sobre a morte do goveruador. 

PETERSBURGO, 10 
O governador de Varsóvia fallecíu 

hoje. 

PARIS, 10 
A imprensa publicou a exposlçr.o 

do projecto relativo á separação da 
egreja do Knlado. uo pouto que diz : 

cio <16 -ulte nos limites ImpóSfos pfita 
ordem publica.» 

0 projecto consta dc medida ; p«ra 
assegurar, sem abalo, u mudanea do 
antigo para o uovo regimen. 

PETERSBURGO. 10 
Por lerem fracassado as uegocia-

çjes entre os operários c o director da 
usina de PutilolT, f i les amauhll uüo 
comparecerão uo tralialho. 

ROMA, 10 
O deputado I.occi, na Camara, disse 

que, a onze do correute, primeiro an-
ntversario da guerra russo-japoneza, 
vinha Interpretar os sentimentos no-
bres de seus collegas, desejando a 
paz. Esse deputado foi, ao terminar o 
seu discurso, multo applaudldo pela 
maioria, que compartilha dos desejos 
dc seu collega. 

LONDRES, 10 
Telegrapham de Petcrsburgo ao 

Vailu Clironiile, que, embora cause 
desagrado a opposiçito dos grau-Ju-
ques, será marcada para 1* de março 
proximo a assemhléa dos znmlnwf 

—Em telegramma recebido de Pe-
tersburgo, diz o Morninu Pt»t que foi 
poslo em liberdade o escrlptor russo 
Máximo Gorki. 

—Noticia o Daihj Expren que os 
portos est.tu guardados pela Inglater-
ra, allm de evitar a remessa de sub-
marinos para a Rússia. 

MADRID, 10 

K' inteiramente falso o boato que 
correu hontem, de terem sido encon-
tradas duas bombas metalllcas na 
estrada de Toledo. 

Trata-se apenas de umas pilhas 
Inutilisadas, arremessadas á rua pe-
ios operários, na occasllo cm que pro-
cediam ao concerto no telephone. 

PARIS. 10 
Foi approvada pelo Senado a lei 

militar até o ult. 39. 

BERLIM. 10 
Os mineiros de Essen, em sua maior 

parte, silo accordes em recomeçar o 
trabalho. 

ROMA, 10 

0 Mtmnwieiro do Poro e o Capita» 
Fracaaa tecem grandes elogios á Ini-
ciativa do rei Victor Manoel, sobre 
a creaçáo do Instituto Internacional. 

WASHINGTON, 10 
Serio nomeados os srs.: White, 

embaixador em Iloma ; Meyer, em 
pelersburgo ; Mecormick, em Paris, e 
Wilson, actualmeute no Chile, mi-
nistro em Uruxellas. 

LODZ, 10 

Deram-se violentas colllsões entre 
as tropa; e os grévlslas. Destes mor-
reram onze, ficando gravemente fe-
ridos cento c dez. 

PARIS, 10 

RIO, 10 

O sr. Joaquim Na buço, ministro 
brasileiro, foi hoje recebido p o r S. 
Santidade o Papa Pio X. 

RIO, 10 

Entraram hoje neste porto os se-
guintes vapores : Timmel tu, de Man-
chester ; her manta, de CardltT; Ca-
noè, de Parahyha, e Murttpy, de Ara-
« • r ili'i. 

Sahl ahlram ; Pinto, para S. Joio 
Barra ^ CaMpaná. para Santos ; 
HictAa», para 
para Bremen. 

nu, (/ura anuiu, , S. Kovnril 
Hamburgo, e Hatto. retaHv 

Na sessão Camara, hoje, o sr. Bien-
venu Martin, ministro da lostruc-
clo, respondendo á inlerpellaçao fei-
ta ao governo, sobre politica religio-
sa,-disae ; «Faremos votar o mais ce-
do possível o projecto relativo á se-
paração da egreja do Estado, e, em 
seguida, a lei referente ás pensões aos 
operai ios. 

A Camara approvou hoje, por du-
zentos e quarenta e tres votos conlra 
cento e oitenta e nove, a necessidade 
da separação da e reja, r , por tre-
zenlos e setenta e nove contra cento 
e quinze, uma moçlo d? confiança ao 
governo para fazer votar o projecto 
reiaHvo a separatio, .e, despis do 'o f -
çimento da lei militar, approvou por 

unanimidade as emendas, pedindo o 
voto da perisío aos operários na pre-
sente sessáo. 

— O Sutli u -stS. em condições inullo 
cri Uca», com o casco e sobre-casco» 
ai rebentados em varloslogarcs, numa 
extensão de sessenta metros. 

M0SC0W, t0 9 
A conferencia dr médicos approvou 

uma resolução, declarando solidarie-
dade com os pedidos feitos ao Isar 
pelos operários de Petersburgo e ex-
primindo seus sentimentos pelas vl-
cllmas resultantes dos conlliclos ha-
vidos e a sua IndlguaçAo pelos uie-
'iiodos da burocracia. 

A conferencia dos médicos, nessa 
resolução, pede lambem ao governo 
fU»so cpie foça terminar a guerra uo 
Extremo Oriente. 

— Süo calculados em vinte e cinco 
a trinta mil os grevistas de Puttloff. 

— Foi proclamado o estado de si-
tio parcial nos governos dc kallaz, 
lladoln, Kutals e Sledloé, 

ESSEN, 10 
Voltou i;o trabalho a maior parte 

dos paredlstas. 

POTSDAM, 10 
O imperador Guilherme oífereceu 

hoje um banquete n d. Carlos de 
Bourbon e ao archl-duque Fernando. 

PETERSBURGO, 10 
O tsar, por uin ukase bilrado ho-

je, revogou os ordens que havia dado 
para a mobiiisaçao das trocas da re-
serva. 

ANTUÉRPIA, 10 
Consta nqul que um navio belga 

nvjj lou, em alto ma' , uma esquadra 
composta dc cruzadores japoueze» 
que, legundo se presume, se dirigem 
para o Medilerraueo, onde v.lo aguar-
dar a passagem ia terceira esquadra 
russa. 

TOFIO, 10 
Chegou a Kure o almirante Togo, 

que alvorou o paflIhAo do cominan-
do a bordo do couraçado Mikaia. 

I ) aimlran>e Togo vai ao encontro 
da esquadra riissajcommandada pe-
lo almirante Itodjestvensky. 

VIF.NNA, 10 
O sr. K'nrl Itorloni. vlce-consul da 

Áustria em Curltyha, capital do Esta-
do do 1'araiiH, fez a^ul umacon'ereu-
cía, mostrando as vantagens da im-
niigrae.lo auilro-bungara para os E's-
biifos do 1'arauá, S. Catharlu.i c Rio 
Grande do Sul. 

Nessa conferencia, o sr. Karl Ber-
toni demonstrou o bem estar que go-
sam iia j.ielles Estados errea de no', c 
mil petricios seus. 

LISÜ''. ' .. 10 
A Ac. deihta«de-seteneitts nesta rTí-

pitai vai festejar com uma »essüo 
solenne o tricentenário d'i publlca-
ç l o do iJnn Quixote, de Cervantes. 

—Está concluída a orgaulsaçüo da 
nova empresa Sousa Bastos, que vai 
funceicnar no theatro I). A metia. 

—Deve reunir-se no dia lrt do cor-
rente, sob a presidencia dos sobera-
nos, a Sociedade de tieograptila, que 
vai distribuir prémios aos exposito-
res dc cartographia. 

CONSTANTINOPLA, 10 
O embaixador francezaqut residen-

te enviou energica nota á Sublime 
Porta, relativamente á questáo da es 
Irada de ferro da Lyrla. 

P.CTERSBURGO, 10 
A Imperatriz viuva Maria Fedorovria 

máo do tsar, tenciona partir para 
Darmsladt, alim de furtar-se ao odlo 
que lhe votam os revolucionários. 

—Foi lioje iniciado, cm Moscow, o 
Inquérito contra o escriptor Máximo 
Gorki. 

A esposa deste escrlptor relata os 
maus tratos que InHiglram ao mes-
mo na - prlsOes, e o frio que sollreu, 
pois ueni consentiram que ellc rece-
besse roupas que lhe forani envia-
das. 

—Os tribunaes militares de Odessa 
condemnaram a morte cérca de trin-
ta marinheiros da esquadra rusía do 
mar do Norte, que tomaram parle ua 
uliuna sublevação. 

PARIS, 10 
Sali-.-se aqui que se aggravam as 

deslutelllgeucias existentes eutre os 
reluos da Suécia e Noruega. 

iSOVA-YORK, 10 
Entrou em vigor a lei cm virtude 

da qual é prohlbido cuspir-se nas 
ruas, sol) pena de multa de cem 
dollars. 

Iloutrm mesmo, foram mulUdos oi-
tenta Indivíduos que desobedeceram 
a es.->a lei. 

BUENOS-AIRES, 10 
O governo mandou dissolver os 

batalhões que lumaram parle no mo-
vimento sedicijso, mandando retl-
rar-lhes os armamentos e bandelre.s 

Continuam a ser eltectaadks pri-
sões de otliciaes implicados no mo-
vimento. 

Consta que o principal responsá-
vel pela revolução apreseutar-se-á 
espontaneamente boje. 

—A Imprensa desta capital lamenta 
tensüo das relações diplomáticas 

entre a Republica Argentina e o Uru 
guay. 

LISBOA. 10 
Os estudantes da Escola Medica 

desta capital esISo em greve, devido 
ao ;;cto do director da escola prohl-
bludo que os quartauuislas sirvam 
nas enfermarias como médicos. 

—A canhoneira PtUria úeixa ama 
nhS o porto de Serra Leila, estando 
já reparada a avaria que solTreu no 
condensador. 

—A próxima campanha das força« 
purtuguezas conlra os euamatas será 
dirigida pelo governador te Angola. 

ROMA, IO 
O sr. Emilio Loubet, presidente da 

França, lelegraphou ao rei Mctor 
Manoel, felleitando-o pela sua inicia-
tiva sobre a ereaçto do Instituto in-
ternacional. 

O rei Victor Mauoe! agradeceu as 1 
felicitações do sr. Loobet, pedindo o 
concurso da França. 

ROMA, 10 
' O sr. Bjoruason, aqui residente, es-
creveu uina e v U aos joraaçs desta 

capital, afllrmando que os empresllmos 
fri«M pelos palzes belltgerantes 
contt t iem um contrebnndo de guer 
ra exhorta as ligas intcr-parla-
m 
ga 

1 1 
e fb res da paz a propor leis analo-
i j í esse lacto. 

PW1 IS, 10 
e, na «esslo da Camera, o sr. 
t Interpellou o governo e o ar. 

tiuyrt.ind pediu que fossem renovadas 
a- relações da França com o Vatica-
no n ipic fosse revista a concordata. 

Disse mais esse deputado que ap-
proVará o projecto da separaello da 
egmja do Estado, se a liberdade de 
rulths fòr completamente salvaguar-
dai la. 

O" sr. ni;iivenii Martlu, ministro da 
Inslrucçlto, disse que k, diocese; va-
gas nto serio preenchidas e que cou-
sidora a diocese de Dijon romo nSo 
eslàn lo vaga. 

A Camara approvou, por trezentos 
( oitenta e sei.-, votos contra cento e 
atue, a ordem do dia. 

O tribunal competente corilir-
mou a sentença do juiz, declarando 
uso haver base para o processo Sy-
veton. 

BÜEN0S AIRES, 10 
L'm grupo de moços desla capital 

resolveu angariar assl-;;aturas para 
( f^ta- lar eoulr.i a revoiuçJo. 

Continuam a ser ellectuadas pri-
sõe» de pessôas in.plicadas uo movi-
mento. 

Espera-se que será brevemente le-
vantado o estado do sitio. 

—Et Diário diz que a tenslo das 
relaçõcs dlploinaticas entre o Uru-
guay e a Republica Argentina é mo. 
tlvada por puerilidad-s Impróprias 
dc homens do governo. 

SANTIAGO, 10 
Kl ''erro Carril, oppondo-se ao pe-

diilo de exlradlçlo, que fez a Repu-
blica Argentina,' dos revolucionários 
for«eiilos uo Chile,diz: •Mantenhamos 
a iios.N.. honro-a tradle.lo dc hosplta-
lidtde». 

LONDRES, 10 
As noticias da Russia aqui recebidas 

sSo muito alarmantes. 
alie-se que os grevistas silo em nu-

mequ de duzeiitos mil e que ioram 
s a q u e a d a » niullas fabricas, havendo 
graves distúrbios. 

Sm l.odz, Sosnovice, Putllotl, 
New.skv houve sérios conllietos, dos 
quaes resultaram centenares dr victi-
in;s, sendo saqueados os deposltosde 
armas. 

tropas de 1'elersliurgo estio de 
novo aquartelados. 

A attitude do. estudantes é a m e a -
çadura. 

—As baixas das forças russas oa 
Maudchurla sSo de Irezentos e -;ua-
lo; íe oltiriaes e dc de onze mil sei -
cento; e quarenta e dous soldados. 

—0 grflo-duque Miguel vai assumir 
do exercilo, seudo nomeado 

<r"e..' ral Knropatklne chefe do esla-
(1 -maior. 

M c r c n i l o d o I U o 
Entradas, .1.830 ses. 
Embarcadas, S2.701 ses. 
Mercado, caimo. 
(Commerclol Telejram Bureaur) 
Mercado, lirme. 
Cambio, 13 7|4. 
Typo 7, 81678. 
Cabota em, 4.190. 
Paula semanal, café bom, S90. 
M e r c a d o s e x t r a n g e i r u i 

NOVA-VORK 
ICommercial Tetegram Biirtanc) 

0 mercado fechou hontem estável, 
com baixa de i > a 18 pontos. 

Opções: março, li,09; riialo, 7,20; 
setendiro, 7,UU; dezembro, 7,8D. 

Disponível, 1|S mais liaixo. 
Typo 7, do Itio, colado a 8 , 

lypo 8, a 8 1|8. 
Vendas, 217.000 saccas. 
Iloje, o iriereado abriu eslavel, 

com alta de 10 a 15 a poutos. 

HAVRE 
(Commerclol Teteijram Bureaut) 

O mercado fechou hontem estável, 
com baixa de l|l a l|2. 

Opções: março, Ü>1[2, maio, 47; 
setembro, 18, dezembro, 48 3|í. 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

Inalterados. 
Cotações : março, 4>i l|í, setembro, 

48. 
!Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

com alia de l|i. 
HAM BURGO 

(Comincrciat Telejram Hurcaux) 

O mercado fechou hontem estável, 
com baixa de 1|1 a 3|i. 

Opções : março, 3*t|2; maio, 39 ; 
setembro, 40; dezembro, 40 li4. 

Vendas, 13.03» saccas. 
Iloje, o incisado abriu irregular, 

com baixa de I f i . 
Colações: inarço, 38; setembro, 

39 l|i." 
(A s 2 horas dat.)—Mercado,estável, 

com alta dc 1|2 a 3|l. 

LONDRES 

iCommercial Teleyram Bureamr) 

O mercado fechou hontem estável, 
com baixa parcial de 3 d. 

Oiições: março, 37|9: maio, 38[6; se-
temliro, 3!i|fi : dezembro, 10|. 

Vendas, 18.000 sancas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

rom baixa dc G d. 
Colações: inareo, 37|3 ; setembro, 

391, 
rnciiAMExro 

apreseiilado, declarou o sr. Garcia, 
perante o dr. Ernesto Garcez, 3o de-
leçado auxiliar, que havia comprado 
ha cérca de quatro anhos aquellas 
apólices, ao corretor Gusmfto Filho, 
por Intermédio do seu p>eposto Hei-
tor Lima. 

O mais Interessante é que o sr. 
Garcia recebe o^ juros d"ssas apólices 
desde que as comprou. • 

(.me lmiiieiisa bandalheira 1 Ah, uma 
enorme casa de correcção para esie 
palz Inteiro'... 

O C A F E 
0 mercado do Havre abriu hon-

tem calmo, a 10 i|2 francos, inalte-
rado ; Hamburgo, Irregular, a 38 
pfennire, com baixa de 1)2 pfenning ; 
Londres, e la*el, a 37 suillings e 3 d., 
com baixa Je li d. . Nova-York, esla-
vel, com alta de 10 a 18 pontos. 

Ao meio-dia, o mercado do Havre 
conservava-se estável, com a:ta de 
t|3 franco ; Hamburgo, estável,1 com 
aba de i|3 pfenning a 3|4. 

A passagem foi de 12.070 saccas. 
Km Santos, entraram hontem 10.118 

sarças e, l.o Itio, 3.530. 
i) mercado do Santos conservou-

se estável, sendo os uegoelos icali-
sailos ua base de 4$9uo. 

Vendas declaradas, 27.000saccas. 

. Communlcaçlo-do Centro do Ccm-

merciodo Cafe tie S. Paulo. 
Movimento de hontem 

Base Í48UI) a 149.50 por 10 ks. 
Café meiido 4$2m> a l$i «> • • • 
Escolha 31200 a 35800 • • » 

Mercado, calmo. 

JCNDIAIIV, 10 
Foram recebidas lioje, durante o 

dia, ua estaejo da Companhia pau-
lista, nesta cidade, O.o,() saccas de 
café, sendo 1.992 sacras despachadas 
para Santos e 1.878 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS. 10 
Mercado, estável. 
Huse, í»!i00. 
Vendas, 19.000 saccas. 
ICulradas do dia, 10. t IS «areai. 
Entradas, desde o dia t " do mez, 

83.119 saccas. 
Entradas, desde o dia I " da julho, 

O.toD.iJOO sarças. 
ítnek, 1.522.310 saccas. 
Media, » . a l i . 

t n egual data de lOOl: 
Entradas n"sta data, h.,:17 sacras. 
Desde 1' do mez, 57.721 sacras. 
Desde 1" ilu julho, 8.302.410 saccas 
Stork, 989.320 saccas. 
Vendas. ll.'XXJ saccas. 
Base, ««000. 

Sabidas: 

Para Europa 113.091. 
Para ns E-tados-Uuidos, 12.991 
Para Buenos-Alres, I.9:J3 saccas. 
Pera Montevideo, — 
Par cabotagem — 
Café baldeado : 
>a Pauíiata, 3.181 sarças. 
S. t'aulo. a.ft«7 sacras. 
No Campo Limpo, 888 saccas. 
No lira/., 468 saccas. 
No Pary, 1.409 saccas. 
Total, 12.07o saccas. 

Café despachado, 8.514 sarças. 
Embarrado, 12.402 sarças. 
—F.m e„Mial data de 1904: 
De-pacharam-se, 108. 
Embarearam-se, 15.213. 

ICommercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 10 (11.13 m.) — Mercado, 

ealm-J. 
Commlssarlo, 4*900. 
Cambio, 13 T5|3>. 
SANTOS, 40 11.10 t.)—Mercado, cal-

M . 
Coinmi-sarlo, 4«900. 
tComni-retOl Telegram Bureaux) 

SANTOS, H>—Mercado, estaveL 
BASE 4«Ó00. 
Pape'l particular, 13 7|S. 
Fintradas, 10.148 saeeas. 
Sahldas, »80 saeeas, BO vapor Ot-

té di lienoca, para a Europa, 
ftoel^, 1.ÃRJ40. 

W 
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O C A M Í E 1 I O 

(EM ». PAtTr.O) 
Os iiaucos, hontem, na abertura do 

mercado, allixaram u taliella de t.i 
"i|8 d., sobre Londres. 

A' 1 hora da tarde, o Brasilianii-

rhe Hunk fnr Vrutscland e Loudon 
atui tlrasilian Bank substituíram as 
suas respectivas labjllas para 13 
11(16. 

Na abertura do mercado de carn-
liiaes, os bancos, em geral, sara, am a 
13 lt|IG, tendo, ás iu horas da 
manh.1, havido alterai-lo na taxa para 
13 21(32. 

A's I I horas da rnanhá novamen-
te oiTereciam a sacar na ba^e de 13 

l|ltj. 
A' 1 1(2 hora da tarde, alguns ban" 

os já negociavam ua ba'0 de 13 
23(32, cuja cutaçáo se generalisou, e, 

hora depois, o Loudon and Brasi-

han li" '. dava 13 3|i. 
A s 4 horas da tarde, o mercado 

revelou-se mais lirme, peio que os 
bancos em geral sacavam a 13 3(4 
com excepção do T/n Drilisli Bú.ik 

of Sottili America que o.Tertava o> 
seus saques na base melhor de 
13 Í5|32. 

No fechamento do mercado, que 
. -a estável, aluda mantinha esta 

posição. 
O movimento de negocio.s realiza-

dos durante o dia foi pequeno. 
Os extremos forani de 13 21(32 a 

13 25(32. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados no liitibiliatUirtu' llmk fnr 

Veutschlanú, London and tli".r Plate. 
Bank, bancu Cotmnerriale Italiano e 
htntltjti and Braeilian Bank, ao preço 
de 181100. 

Cotações em Liverpool dJ algodüo do 
Hra.sH, reiiü/.lilas á moeda naoiolalai 
ramiilo do dia. 

Serviço eei>ecial d" O Commercto i) 53» 
Paulo 

Fecbameuto do dia Iode fevereiro de 
1908: 

Pernambuco, 0«722 por kilo. 
Maceió, 0»7I2 por kilo. 
Baixa de 9 pontos. 
Mercado, accesslvel. 

fal-Pois o escandaio das apólices 
aas ainda n!to deu tudo de sl: 

Diz a Gazeta de hontem: 
• Deu-se, hontem, mais uma appre-

hensAo de apólices das reputa/tas fal-
sas. Foi na Caixa de Amortisaçlo. O 
sr. Joaquim Garcia, proprietário do 
vapor Garcia, pretendendo fazer uma 
transacção commerrlal, foi 4 Caixa 
de Amortisaçlo reeetier os juros de 
Tinte apólices de 1897. Dessas foram 
julgadas falsas e apprebeodidas de-
zoito. Ha chefia de oolKia, onde foi 

ft sr. general Hermes da Kousc'a, 
coininaiidanle do quarto dlstricto mili-
tar, otliclou ao sr. presidente do Tri-
bunal de Justiça pedindo iuiormarõe» 
sobre se conlra o tenente Martini Fran-
cisco Cruz, coinmandanle do contin-
gente do 38" d i exercito, ai|ui e-.ta-
ciouado, foi instaurado qualquer pro-
cesso e por que motivo. 

0 sr. dr. Augusto Delgado, presi-
dente do Tribunal, Informou que aquel-
le otlieial foi processado poi crime de 
morte, por Imprudência, lendo sido, 
porem, absolvido pelo Tribunal do 
Jury. 

Faz annos lioje o dr. Marl::n Fran-
cisco. 

Sabemos que, dando esta noticia, 
provocamos a sua cólera. N5o ha uo 
mundo, talvez, maior inimigo de e pa-
Ihafatos. Devora-o um odlo fiamme-
janle contra as corriqueiras consa-
grações de noticiário. Tem sempre, 
para as apotheoses de jornaes, uma 
palavra de inaldlcç&o e um movimen-
to de asco. 

Mas elie pode tranqulllisar-se. N&o 
vimes violentar os seus gostos. Que-
remos apenas u.irovelta: a opportu-
nldade para exprimir-lhe os nossos 
profundo, agradecimentos pelos ser-
viços espontâneos e desinteressados 
que tem prestado ao Commercto, 

apoiando-o com o prestigio de seu 
nome glorioso e illumlnando-o com 
a sua fulgurante collaborarüo. 

0 Commercto ulto lhe quer te. >r 
elogios, de que ellc ulto precisa: quer 
apenas mostrar que sabe ser reconhe-
cido ao melhor de seus amigos. 

Allt. 

37(9 
88, li 
39(6 
4U[3 

Passa hoje mais um anulversario 
natalício da exma. sra. d. Viridiana 
Prado. E' urna data que todos os an-
nos é recordada como um acontecl« 
meu to. 

E, de faclo, é um acontecimento. 
NBo sfi pela poslçSo culminante que 
occupa na nossa sociedade, como Iam. 
bem pelas suas raras qualidades pes-
soaes, a veneranda senhora é uma 
dessas personagens que fascinam o 
povo. A sua vida, como n dc todos 
que exercem uma realeza qualquer, 
do tlirono, ou do corarão, équaslum 
património publico. 

Além disso, o dia do seu aunlrer-
sario tem sido sempre uni d fVdc fes-
tas para a pobreza. 

A sua bolsa, mais do que nunca, 
abre-se a Iodas as misérias, numa 
franqueza absoluta... 

A' exma. sra. d. Viridiana Prado o 
Commercto apresenta as suas respei-
tosas felicitações. 

0 secretario do Interior e Jusllra 
concedeu as seguintes licenças : 

De 18 dias, ao promotor publico da 
comarca de Deus Correios, bacharel 
Galdino de Siqueira ; de lio dias, ao 
amanuense da Secrrtariu du Junta 
Commercial, sr. Henrique Paiva : de 
00 dias. ao esrrivlo de paz do dis-
Iriclo dr Itaplra, sr. Izidro França ; 
de 90 dias, em pro roga lo, ao pro-
motor publico do Caconde, bacharel 
Augusto Alvaro de Carvalho Aranha; 
dc ti nt.-z s, ao 1", tabelll&o de notas 
e annexes da comarca dc S. José do 
Itio Pardo, sr. José da Cunha Vas-
concellos. 
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O Tribum.l de Justiça Informou hon-
teir. ao governo as petições de sr..ea 
dos sentenciados Petlno Pazzottl, da 
c.i[iita:, e 1'hillppc Gabriel, de Santa 
ií.la do Passa guatro. 

Aquelte Correio nJo é um jornal : 
é um abysmo. 

lia tempo, foram publicados em 
lodos os jornaes da capital edilaes de 
matricula u .s grupos escolares. Com 
a ordem de pubiicaçüo velu a deter-
ininai.ao das vezes ein que deviam os 
edilaes sahir. Todos os jornaes, como 
'hes conipeMA, exgottadoo prazo mar-
cado, cessaram a publicação. 0 Cor-
riAW, liau. Ui. — -
j i se haviam alierlo e fechado as ma-
trleulAs, continuou, até completar 
um mez, a publicar os edilaes. 

Resultado : as contas dos outros 
jorniies osrlllaram entre 3(1$ e CM, ao 
passo que a do utrreio se elevou a 
somma espanlosa dc l:400|l 

I. ainda atacam o governo quando 
apparecem d-ticiti no orçamento ! 

Que ha de elie fa/.erf Os seus ami-
gos s5o dessa tempera... 

Até o lim do anno dc 1904,' ;!stiam 
n i Estado 0.' grupos escolares, dos 
quars 27 fuucrioiiavam em predloses-
pecialmente construidos, 8, em prédios 
próprios adaptados, 7, em prédios alu-
gado; p31o I- t i l o , 19, em prédios of-
lerecidos peia- romarcas e um oife-
lecido por particular. 

Iie^scs gtupos, 3t Km denomina-
ções espeeiaes, fu'iccionam sómeuie 
com a setçio teiiilnlna c 3, com a mas-
culina. 

0 F.slaclti apanhou, hontem o -
verno em flagrante delicio de r mo . 
Naquelle seu conhecido habitu <! vi-
lar qualquer encontro com a 'iones-
tidade, o governo procura senuire pflr 
a pauta para a cobrança do Importo 
do café em franco desaceflrdo com os 
preços pelos quaes o café é vendido. 
Locupleta-se assim, com toda essa 
frescura, á custa da lavoura. 

O collega narra o facto c pede pro-
videncias. F.' de ambições... vastíssi-
mas. 

Somos mais modestos: pedimos ape-
nas cadeia para o ladrüo. 

Os «rs. Antonio Rndrliues da Silva, 
subdelegado da Penha, José Augusto 
Dias e Antonio Ramos de Macedo, 1" 
e 3" suppientes dessa aoetoridade, fo-
ram demittidos dos respectivos carios. 

Para o lo/ar de subdelegado, em 
rommlsslo, daquella fre.-uezio, o dr. 
chefe de poliria noni"ou o alferes Joa-
quim José Ferreira, que prestou rnm-
promlsso e assumiu hontem o exer-
cício do cargo. 

En substituição do sr. Francisco 
Antonio Marlan, primeiro supplent» do 
subdelegado dr S. Bernardo. roi no-
meai o sr. Guilherme Pinto Monteiro. 

Mais um esclarecimento sobre a 
manlfestaçSo. 

O coronel Lacerda Franco, para ar-
ranjar dinheiro, como se sabe, pu-
blicou uo Correto, sem consultar pes-
sõa alguma, com a simples auctori-
dade de feitor sobre escravos, uma 
lista de subscriptores. 

E' claro que nln/uem protestaria. 
Mas, para evitar qualquer decepção, 
s. exe . com a sua prevldenria de es-
tadista Inédito, dirigiu, entre outras 
pessiías, a alguns sulidele^ados, esla 
ordem terminante : ou mande tanto, 
ou peça demlsslo. 

Um dos chefes políticos do Rraz 
p rtou-se, cotio, Irreverentemente. 
NSo deu um vintém e mandou-lhe 
uma carta atravessada... 

Slo os ossos do of l ic io. . . 

O Diário Ofílcial publicará hme 
editaes com os nomes dos syndl-
cos das massai falildas das comar-
cas de Sorocaba e Santa Cruz das 
Palmeiras. 

Os secretários do Estado sõ compa-
receram hontem nas suas repartições 
depois das duas boras da tarde. 

E' natural. O baile terminou Is 3 
boras da madrugada e, ás 7 horas da 
manha, ainda foram vistos alguns del-
les na Rótiaerie... 

Jtoutowi onl faéI la r i m . « 

0 Correio, na sua faina de plmnla-
slnr episodios épicos á chegada do 
dr. Bernardino dc Campos", esqueceu-
se, por lamenlavei descuido, do se-
guinte: s. exc. foi carregado um pou-
quinho pelo coronel Piedade e por 
um conhecido vereador. 

A hi tlca a nossa coutribulçlto. A 
Historia deve, hoje em dia, 1er qual-
quci cousa de reportagem... 

Foi nomeado para exercer interi-
namente o officio de i " tabellláo d? 
notas <• annexos da comarca de S. 
José uo Rio Pardo o sr. José de 
Castro. 

—EntSo, mullo sumptuoso o bailei 
—PuderaI Nós é que pagamos... 

I) sr. coronel Paulo Orozlmlio de 
Azevedo, administrador da Itrparli-
'.',1o dos Corre-os, sejulu hontem para 
sua fazenda em Sallesopolis, em goso 
de lions ntezes de Licença. 

Desempenhara o seu cargo, duran-
I" esse tempo, o sr. teneule-coronel 
Saturnino de Oliveira, conlador da-
quella administração. 

Cogitações acerbas C um fiuancel. 
ro sem finanças: 

—Dizem que a uniflo faz a fvrça. 
r. Niciliiril. U l inwr in tu imuv , V IIU1 
Salgado e outro daqui de S. Paulo 
valein tanto como eu, porém nüo va-
lem mais. Ora, vejamos: 80'i do Sa-
turnino, inats 330 do fiel Sulcado e 
mais 2G-1 do outro fazem, em baixo, 
ria somma, mil e quatrocentos contos. 
Pois uSo foi Isso que eu liz I Eu sou 
um valendo por tres. 

KHiurs—Continuamos a pedir aos 
nossos leitores que, onde eslá Unhlo, 
leiam Urillo. 

O sr. secretario do Interior , Jus-
tien mandou hontem o seu auxiliar 
de gabinete dur pesamev ao sr. Ho-
rácio de Carvalho, director do Diário 
UJ/icitU, pelo falleclmeuto dc seu p t c 

Esteve hontem em palacio o depu-
tado estadoal sr. Edgard Ferraz, que 
foi d spedlr-se do ,r. presidente do 
Estado, por ter de seguir lioje para o 
JaliU. 

0 Jornal do Brasil, defendendo a 
Candidatura do sr. Lauro Mllller 4 
preside cia da Republica, diz que é 
uma Indelicadeza de S. Paulo querer 
dar ainda presidentes. 

Indelicadeza ? O collega enganou-se 
no Irrino. Isso é lucta pclA vida. 
Aqui somos todos darwlnlslas. N l o 
vè o Tbesouro como anda vazio e 
como chovem os empréstimos t . , . 

Slrugtjle for life... Qual Indelica-
deza I Fome é que é. E a fome, que 
nos conste, nlo frequenta a l>òa so-
ciedade. E', de natureza, rústica e 
grosseira... 

Fel simplesmente approvado o st\ 
Joio Baptista de Medeiros no exame, 
a que se suhmelleu, uo Tribunal de 
Justiça, para exercer a advococia em 
Ibitliiga. 

Assumiram hontem o exercido dos 
seus cargos os srs. Jo.lo Lourenço 
Rodrigues, Inspertor escolar, e Benja-
min Reis, director do grupo escolar 
do Arouche. 

Aquelle inspector deve seguir ama-
nhi para Jundialiv, com o lim de 
examinar o prédio oITereeldo pela 
respectiva municipalidade para func-
ciouamento das escolas reunidas da-
qaella cWade. 

Nlo é só o Drestlner Bank que emit-
tira o empréstimo de i 3.800.001) des-
te Estado. A Uawiue de Parit et dei 

Pat/s Uai também entra ua transac-
ç lo . 

E' do Correio da Manha este peda-
cinho, que, naluralmeute, acabará de 
gelar o enlhuslasmo dos recem-ma-
nirestantes: 

• Quando o sr. Bernardino de Cam-
pos esteve dessa ultima vez em Pe -
trópolis, nlo faltou quem delle se 
approximasse para, pela hajuiaçlo, 
fazer o que elles chamam • preparar 
o terreno», na supposlçlo de que da 
conferencia com o sr. Rodrigues Al-
ves resultasse a Indleaçlo do futura 
senhor do Cattete. 

Houve, porém, o encontro, e o 
actual chefe de Estado, a qnern at-
trthuem grandes qualidades de pre-
vidência e reflexão, n lo tocou abso-
lutamente no assumpto. Deixou-se 
ficar em silencio, e o sr. Bernardino 
de Campos desceu a serra Uo can-
didato como quando I* chegou. 

Quem, porém, sabia 4 «erra foi » 
pessoal que o cercava e que contava 
como certo deaeel-a em rompaobta 
do fntnro presidente da Republica. 

Que deslllusto |. 
Mais uma pouU ao u. 

Saltes. 

• 0 , 
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• eallector d l Tt fabr . o®4"» 
85. de »7 de H>Mlra »wx lmo paisa-
do, declaro-voi: 

( • - q u e o proprietário rural que 
possue diverso» tmmovel», cada um 
de valor venal Inferior a 10:000»000, 
será Isenlo de Imposto, desde que 
taes immovcls sejam separados, Isto 
é : n»o sejam confinantes; 

a°—que a fazenda occupada com 
«ultura de caf«1, embora tenha ou-

t fé trás editaras, ou criação do anlmaes, 
. - está Isenta do Imposto, conforme Já 

declarei em mou aviso do n. 37, de 
27 de janeiro do corrente anno; 

3 " -que a fazenda que pertence a 
diversos herdeiros pro-iudiviso, em-
bora o valor venal de cada parle 
seja Inferior a rs. iO:OOOjuOO, uma 
vez que o valor total seja superior a 
essa quantia, está sujelta-no todo-
ao Imposto, que seri pago pelo In-

«4 * venlarlante, ou pelo cabeça do casal, 
ou pelo coudomino occupaute; 

4»—que as acções de Uaneos ou 
Companhias nlo estio sujeitas ao 
imposto de qJO trata o Decrato u. 
1,251, de 12 de novembro de 1904; 

5o—que, nlo tendo a legislação em 
vigor auatorlsado u fazer despesas com 
transporto etc., de empregados em 
serviço de lançamento dos impostos 
orçados pela lei n. 920, do 4 de agos-
to de 190», esto serviço d feito por 
couta dos exactores, que pagarlo to-
das as despesas, pois, com a nova 
arreçadaçlo, tém os exactores maior 
somma de proventos; 

6°—finalmente, que as fabricas ou 
empresas Industriacs devem pagar o 
imposto sobre o c a p i t a l —reai lsado— 
de accôrdo < om a expressa disposi-
ção da letra O, do artigo 43 do Re-
gulamento. 

Saúde e fraternidade (asslguado)— 
M. J. Albuquerque Lins. 

190S 
S>—Tl I—Total, » 

1904-M 
I—Total, Ti 

Foram adquiridos pelo governo do 
Estado os terrenos situados na \ li a 
Mayrink, destinados á invernada do 
corpo de bombeiros. 

O posto policial da Consolaçlo foi, 
bontem, inesperadamente, visitado pe-
los srs. d rs. Freitas Guimarães, sub-
procurador geral da Hepublica, e 
Souto Mayor. 

A impressão recebida pelos visitan-
tes foi agradavel, o que deixaram pa-
leulo no livro de visitas daquella de-
legacia. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo 
de director do lustllulo Disciplinar, o 
o sr. Joio Candido de Carvalho. 

O sr. Mario Bulcão é inspector ge-
ral do Ensino o é auclor de um li-
vro derfducaçüo intitulado Vida In-
fantil. 

O sr. secretario do Interior, por 
informações que teve. Julgou bom o 
livro e adoptou-o uas escolas. Estava 
no seu direito e cumpriu o seu de-
ver. Mas está escripto que s. exc. 
nunca ha de fazer cousa alguma lr-
reprehensiveimente. Hontein, mandou 
pagar 10:000» ao sr. Mario Bulcão, 
por 5.000 exemplares do seu livro, 
isto í , 1 razlo de 2$ o volume, o 
que í, para quem conhece a obra, 
um preço exorbltaute. 

E, dada a sltuaçlo do sr. Mario 
uuikoVi taan wiii^ii. llliru, puMlIVa— 
mente, em couflictos eom a moral. 

Nessas condições, do hoje em de-
ante nlo haverl melhor emprego 
que esse. 

Faz-se um. livro, a rcpartlçlo, que 
a gente mesmo dirige, approva-o, nin 
secretario amavel adopta-o c paga-o 
regiamente t... 

E' ouro sobre... papel Impresso. 
NSo 6 um cargo publico : é uma 

mina. 

O sr. Jorge Tlblrlçá mandou hon-
Icm o seu ajudante'de ordens retri-
buir a vlsila feila aiite-hontem a s. 
cxc. pelo general Francisco Glycerlo. 

Tendo regressado da sua viagem a 
Europa, o ex-deputado estadual sr. 
dr. Alberto Sarmento foi honlem a 
palácio visilar o sr. presidente do Es-
tado. 

(1 sr. dr. Sarmento seguiu honlem 
para Campinas e ao seu embarque 
compareceu o sr. tenente Coutinho, 
ajudante de ordens do sr. presidente 
do Estado. 

Foi auctorlsado pela Secretaria da 
Agricultura o pajjamenlo de "COiOOO 
* Antonio Gordinho Filho. 

O alferes Bellarmino de Mendonça 
foi designado para fazer parle do 
destacamento de Campinas. 

Do relntorio apresentado pelo dr. 
lo!to Moraes, curador fiscal das mas-
sas fallldas, em começo do mez pas-
sado, cxtraliimos as seguintes infor-
mações : 

C<>meça nquelle funcclonario notan-
do que, apesar de perdurar a crise, 
muito diminuíram os processos de 
fallencia no xuno findo. 

Está convencido de que para esse 
resultado concorreu poderosamente o 
decreto n. 1091, de janeiro de 1903, 3ue, regulameubirido a lei 812, de 29 

e outuliro de 19.11, m rcou as altrl-
buições do curador Psc 1, orgam do 
Ministério Publico estadual, facilitan-
do áque te uiircionano a lis alisaçlo 
l io ucie-sarla nlo srt paru dlflicuftar 
o desenvolvimento das fallencias, co-
mo lambem apressar a sua conclu-
são. . 

Pelos mappas apresentados, vê-se 31]f1, no anno findo, oram processa-
as apenas 44 tal Inicias, sendo 7 vin-

das do anno de l'K)3. 
Desses processos estavam : 
Em andamento, 4 ; encerrados por 

Insufficienrla de activo, IO; encerra-
dos por concordata, 13; contrato de 
unilo, 12 ; em recurso no Tribunal, 
B—Total, 41. 

O passivo dessas fallenclas foi : 
De 3 a 10 contos, 10; de 10 a «O 

contos, 17; de 'M a 100 contos, 6 : 
de 200 a 300 contos, 2. 

Foram requeridas 33 concordatas 
preventivas. 

Foram processadas e homologadas, 
14 ; processadas c nlo homologadas, 
8 ; estio rm andamento, 2 ; nlo ti-
veram andamento, 9—Total, 33. 

O valor dos contratos rol : 
. 5 1 „ V 3 ; de 30 » i „ 2 ; de 20 ' [ „ 
11 de 10 V 6 ; de 3 4|„. i . 

O movimento da Curadoria foi im-
portante : 

Reuniões de credores, BO ; prore*. 
so»-erime Iniciados, 18 ; pro'e-sos de 
rehahilitaçlo, I I ; requer me itos, 42; 
pareceres, l i s ; relatorlos. 33 . inqui-
rições, 33—Total. 311. 

Para se verificar a marcha descen-
dente dos processos, o dr. Moraes pu-
blica os mappas dos anno* <Je 1900 a 
199?, exlrahldas das notas obtidas 
no cartório do coronel Pelopidas Ra-
moa, distribuidor do firo. 

1900— Fallencia», 171; accflrdos, 
15; ees«So de bens, 12 : concordatas, 
t ; moratorm, 9—Total, 226. 

1901—Fallencia«, 1.16 ; concorda-
tas, 14; moratórias, 10; cesslo de 
*ens, 7 j acc/jrdos, 0 —Total, 173. 

i90í—talleneias, 106; necôrdos, J 

14k 
i aceírdoj, 

'iílenolas, 87; concordatas, 
38—Total, 70. 

O decreto 1237, de 13 de setembro 
do anno lindo, orianlsando o Minis-
tério Publico, ostanelece n Interven-

Íl o flscallsadora do curador liscal no 
0 período dos processos de fallencia. 
Essa medida facilitará os meios do 

se tornar conhecido o Dual de todas 
as llquldaçftfe para poder informar 
se foram c l l i í proveitosas, ou preju-
diciaes ao commerclo. 

0 relatorlo presta mui las outras In-
formações, denotando o zelo o cuida-
do com que foi organisado. 

No Thesouro do Estado, vi l ser 
creditada a quantia do l:3õ0»000, ao 
dr. Francisco Dias Martins, director 
da Escola Agrícola Pratica .Luiz de 
Queiroz», pelo pagamento de despe-
sas feitas com as obras do adaplarlo 
do prédio onde se aclm installada 
aquella escola. 

A Inspectorla de Estradas de Ferro 
c Navegação foi aucturlsada a dos-
pender 282*840, com a liistailaçSo do 
gabineto photometrico e de analyses 
do gaz, em prédio do largo de Slo 
Francisco, desta capital. 

Foram acceltos, dentre as propostas 
apresentadas para fornecimento á di-
rectoria do Interior o repartições su-
bordinadas, duratile o corrente anno, 
as dos commerciantes Duprat & C., 
Espindola, Siqueira 4 C., Weizllo?, 
Irmlos 4 C., Lopes Correia 4 C., 
Francisco Mendes 4 Silva, Angelo 
Sestlni, Beiiedicto Forli 4 C. e José 
Henrique de Carvalho. 

Esses coinmerclimtes devem compa-
recer iquella directoria, afim de as-
slgnar os respectivos contratos. 

Bolha» de sabão 
Que rad iante physionomia ! . . . Vies. 

te de alguma entrevista amorosa I 
—NSo. Acabei de li!r o discurso do 

Herculano. 
—Que lai f 
—Immcnso. Faz rir a bandeira des-

pregada. 
—Muito humorístico, enllo I 
—'Jm primor, no genero. 
—Extravagante ? 
—De principio a dm. 
—Pilhérias novas? 
—Uma, novíssima. 
—Hum!. . . E' estranho. Começo a 

iuteressar-me. O Herculano com uma 
pilhéria novíssima t E' de espantar 
Emfim... tudo 6 possível nesta ter-
ra. . . Mas tens certeza de qucé, mes-
mo, uovissinia ? Verificaste!... 

—Verifiquei. 
—Bem. Vejamos. Qual é I Lembras-

te? 
—Lembro-me. Elie, 1 cerla altura 

do discurso, afDrma que o Bernardi-
no exerceu uma acçio politica no pas-
sado, no presente eno futuro... Qui ! 

NSo achas graça t 
—Graça? Mo. E' um vulgarisslmo 

surto de eloquencla i Pires Fer-
reira. 

—Ora... Mas aquella do Bernardi-
no exercer acçlo no futuro... 

—Seria uma sandice pura, se nlo 
fosse também uma revelaçSo lisonjel. 
ra e muito conhecida. 

—? t 
—Sim. Elie qulz dizer que o Ber-

nardino é cartomante. 
- ! ? 
—Pois nlo, i! elle quem, em Slo 

Paulo, dá as cartas... 

Ò Herculano saberá bem o quo dis-
se no discurso ? 

—Quo ingenuidade ! Pois, cnllo> 
clle algum dia soube o que disso?..' 

0 secretario do tnterlor, agtiillioa-
do pelo Iriumplio cngrossatlvo do 

Herculano : 
—liei de mostrar ao Herculano se 

nlo o melto num clituello. Vou cha-
mar o Beruardlno estrella d'Alva do 
Brasil I 

. a 
0 secretario da Agricultura, domi-

nando com o olhar o préstito de ma-
nifestantes, num excesso de amabili-
dade que deixou o sr. Bernardino 
vermelho como um camarlo : 

—Quo porcaria, liein, dr. 1 
. . 

UM BAII.E 

Festa l io republicana 
Desde multo nlo se vin; 
Era de vur com que gana 
Aquella gente... comia... 

P I S T O L 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

r.ÀRTOniO DO ESCtUVÃO Dl». MARQUES 
. ReruriO-crtme—N. 1911. Itaporanga 

—O Juizo e Bruno Pedro da Fonseca-
Ao dr. Almeida e Silva. 

Appel artlo crime—N. 3-.'G7. Capital 
—A Justiça e Fraucisco Pefia Parra-
da. Ao dr. Thomaz Alves. , 

Aggravos—S. 4147. Capital—Dr.Joio 
Gogllano e dr. Alfredo Lopes Baptista 
dos Anjos. Ao dr. Campos Pereira. 

Appeuaçaet eiveis—N. 4309. Santos 
—Rodrigues 4 Silva c d. Maria das 
Dores Alves. Ao dr. Aulonio Paulino. 

N. 4310. lisplrllo Santo do Pinltal 
A Camara Municipal e Elias Manda-
dorl. Ao dr. Brito Bastos. 

N. 4312. Brutas — Cesarino, Irmlos 
4 C. e Joio Soares Perelrn c sua mu-
lher. Ao dr. Xavier de Toledo. 

C A R T o a i o n o ESCRIVÃO GONCALVES— 
A grar.ts—íi. 414G. Capital—Ur. Ra-
ptiael Correia de Sampaio e Beiiedicto 
(•alvlo de Moura Lacerda e os syii-
dii'os da massa fallida de Ciarlo 4 C 
Ao dr. Juvenal Malheiros. 

N. 4148. Capital—A. da Cosia Pin-
to e Benedlcto Antonio Rodrigues. Ao 
Tuomaz Alves. 

AppeUaçtfrs cinels—N. 4:108. Piras-
sununga—Domingos José Martins e 
Joaquim Concelçlo. Ao dr. Francisco 
Saldanha. 

N. 4311. Bebedouro—OIlvlo Augus-
to Vlauna e d. Cerondina Lopes de 
Oliveira. Ao dr. Arlindo Guerra. 

Apprllaçlvscrnne—X. 32i><i. Capital 
A Justiça e Antonio 1'atriclo ilosa de 
Miranda. Ao <lr. Campos Pereira. 

N. 3268. Itatiba—A Justiça c Beiie-
dicto da Silveira Franco. Áo dr. Cu-
nha Canto. 

Eml>arqm—y. 4016. Ylú—Joio Ale-
xandrino Nóbrega de Almeida e outro 
e d. Maria Luiza de Almeida. Ao dr. 
Canuto Saraiva. -

T r i b u n a l d o « f u r y 
Presidente, sr. dr. Clementino de 

Castro. 
Promotor, ad-hne, sr. dr. Américo 

Prado. 
Escrlvlo, sr. Ramos de Oliveira. 
O Jury absolveu bontem, unanlme-

mpiite, o réo Porflrio Kug»rilo, motor-
neiro da L'jht, pronunciado por cri-
me de fer,mentos gravi-s. 

Defendeu-o o sr. dr. Quartlm de 
Moraes. 

Hontem, devia ter entrado tam! em 
em juramento o reo Loiz dos San-
tos, qite, porem, requereu adiamento 
por nlo ter estado presente na ocea-
sISo o advogado que queria que o 
defendesse. 

I r * ' 
S° o/fieU, «wHrOa U H Í f f - 0 juli 

da â* vara cooeedeu • licença reque-
rida por Mófrelta 4 C., negociantes 
fallldos, para continuarem com o seu 
negocio aberto, á rua do Rosario, ns. 
11 e 13. 

3' anelo, eserivUo Clímaco—Sa au-
diência de hoje do juiz da 3 ' vara de-
vem ser, por parto de 1'lcrre Ducheln, 
propostas duas aci ões de Indemnisa-
çSo, no valor de 16:000), por conlra-
faccüo do marca de blscoutos Ercel-
sior. contra Elias Kafaf 4 IrmSo c 
Amin Matar. 

—0 juiz da 1* vara homologou, por 
sentença, a concordata olferecida aos 
seus credores por Miguel José Aklm, 
para quo a mesma produza os eifel-
los de direito. 

4° officio, eserivUo dr. Ferreira—O 
dr. Bento Vidal, por parte de Eduar-
do Borges da Rocha, anpellou das sen-
tenças proferidas pelojuizda 1" vara, 
nos autos do acções ordlnarlas que 
ao seu constituinte movem Francisco 
Tobias de Oliveira, Joio Tobias de Oli-
veira, Augusto Arouche e, dr. Carioi 
Alves de Oliveira Gulniarles. 

pnocEssos-cRiME—Por sentença pro-
ferida nos aulos de queixa-crimo que 
Adolpho Walnberg move a José Mon-
grabl, o juiz da 2a vara condemnou 
o querellado a solfrer a pena do 2 nie-
zes de prisSo cellular e á multa de 
225», grau médio do 8 2o do artigo 
318 ilo Codigo Penal. 

—O dr. Adalberto Garcia, I o pro-
motor, denunciou ao juiz da 5 l vara 
o menor Antonio Ferreira Bamos. Foi 
nomeado curador do denunciado o 
dr. Djalma Goulart. 

—O dr. I o promotor denunciou ao 
juiz da 2* vara Francisco Pangaro, 
como Incurso nas penas do art. 278 
do Codigo Penal. 

Eni conimcmoraçlo do 7° dia do 
fallecimento de seu idolatrado pac, 
protector c amigo, o dr. Eleuterlo 
Prado, seus filhos fazem hoje a se-
guinte distribulçlo de donativos: 
Ao Instituto Antonio Au-

gusto Monteiro de Barros, 
na Casa Pia de S. Vicente 

de Paula 500*000 
Aos orphams pobres no col-

legio do Patrocínio, cm 
Ytü 300$000 

Ao Instituto Pasteur 200»000 
Ao Orphanato Chrlstovani 

Colombo '. 100J0C0 
A' Casa da Divina Providen-

cia, na rua da Moóca.... 100*000 
A' Sociedade de Albergues 

Nocturnos 1006000 
o Abrigo Santa Maria,... lOOíOOO 

Aos pobres d '0 Commerclo 
dc S/lo Paulo lOOSOOO 

Aor-pohrcs d'0 Eslado.... lOOíOOO 
Aos < do Correio 100$t)00 
Aos « < Diário 100$000 
Aos « da Platca ÍOOSOOO 
Aos « • Folha Sova. IC0.00O 

Os interessados poderio entender-
se com o sr. Jovellno Lopes, nesta 
redacçlo, para o recebimento da quan-
tia correspondente is doações acima 
Indicadas. 

Para evitar que haja jogalina em 
Cascavel por occasllo das festas que, 
por estes dias, devem realisar-se alli, 
o delegado lucal requisitou do dr. che-
fe de policia um reforço para o des-
tacamento. , 

Attendendo ao pedido, n dr. cliere 
de policia vai mandar para aquella 
villa algumas praças. 

Chegou hontem de Ribelrlo Prelo o 
tenente Gabriel de Oliveira Mello, que 
foi aquella cidade assistir ao suninia-
Tio de culpa que respoude por crime 
de Introducçlo dolosa na clrculaçlo 
li« moeda falsa. 

Prefeitura 
A Directoria de Obras foi auctôri 

sada a dispeuder até a quantia de 
î:200|000 com a coustrucçlo do muro 
de fecho do terreno sito á rua do 
Gazoinetro. esquina da rua da Alfau 
deja, e 4 .71310, com a constriicçlo 
dc um pequeno muro e passeios em 
Irente dos prédios ns. 23 o 25 da rua 
Major Diogo, prejudicados com os 
melhoramentos executados nesla ul-
tima rua 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

4:8 .19175, ao pessoal empregado nos 
melhoramentos da varzea do Carmo 
em janeiro findo : 

OOOIOOO, á Sociedade Protectora dos 
Anlmaes, de subvenção corresponden-
te ao mez lindo ; 

60*001). á mesma, de porcntaîem 
sobre matricula de cScs no mesmo 
mez ; 

200*000, a Joio Antonio Pinheiro, 
pela lliuminaçlo da Penha de França, 
cm janeiro lliido ; 

408000, a Galileu dei Bianco, de 
uma multa que lhe foi imposta em 
dezembro ultimo c da qual foi rele-
vado por despacho do sr. Prefeito. 

—So!icilou-se do sr. dr. secretario da 
Agricultura a collocaçlo de combus-
tores de gaz das ruas dos Immigran-
tes e Maestro Cardim. 

—Commuulcou-se ao sr. dr. dire-
ctor da repartlçlo de Aguas e Ex-
goltos que pôde ser levantado o cal-

Îa mento da avenida Paulista, para 
igaçfas de exgoltos. 

—Arcusou-se ao sr. dr. chefe de 
Policia o recebimento de aulos de 
multas por liifracçlo de leis e postu-
ras municipaes, acompanhados da 
iniporlancia de 2<)53 *J0 e de bilhetes 
de loterias. 

—Requerimentos despachados : 
De Luiz Alderiel, pedindo para es-

tacionar comtabolciro de doces—Sim, 
em termos ; 

de Lion 4 C., pedindo cerlldlo ; 
Mar.a Araente, Paulo Rodrigues, Glu 
seppe DÍsIdori, Francisco Mi ra io e 
Domênico Lamberto, pedindo-licença 
para quitanda ; Dlonyslo Eugénio de 
Andrade, pedindo licença para um 
deposito de lenha rachada ; Angelo 
Aquiilaro, Carmine Quaranta e Vi-
cente Malluclico, pedindo licença para 
Jogo do bolas. 

O delegado dc Itatiba remetteu ao 
dr. chefe de policia tres notas appre-
hendldas naquella localidade e que 
se presume serem falsas, afim de se 
proceder nesta capital ao exame das 
cédulas em questlo. 

Montem mesmo foram nomeados os 
peritos. 

Os srs. Roberto Clark 4 C., esta-
belecidos á avenida Rangel Pestana, 
110, obsequiaram nos com uma amos-
tra do La fé Clark, que está sendo 
vendido naquella casa. 

O café, muito saboroso, de aroma 
agradavel, é digno da preferencia dos 
apreciadores. 

Commemorando o seu aniilversario 
natalício, a exma. sra. d. Viridiana 
Prado enviou-nos a quantia de cem 
mil réis, para ser distribuída pelos 
pobres desta folha. 

Egual quantia a mesma veneranda 
senhora mandou ao Eslado dr S. Pau-
lo e ao Diário Popular, para fim Idên-
tico, e fez, ainda, o donativo, tam-
bém de cem mil réis, aos doentes do 
Hospital dos Lazaros, e de mil réis a 
rada um dos doentes pobres da San-
ta Casa (círca de S00). F.sta ultima 
esmola seri distribuída por occasHo 
da missa na Capella da Santa Ca<a. 

Hoje, faremos a dlstrlbulçSo da 
quantia que nos foi entregne, e, em 
nome dos pobres contemplados, a-ra-
deeemos i exma. sra. d. Viridiana 
Prado o sen valioso auxilio. 

A N N I V I R M M O » 
Faiem annos bola: 
O sr. Joio Baptista de AlVMWlgl. 
O sr. Narciso Rodrigues, funocfeM-

rlo dos Correios. 
0 sr. José Beato de Reiende. tujU-

Ilar.do contador e partidor do Fo rm. 
fíl sr. Joio Pedro de Araujo, potfct-

ro do palaclo episcopal. 
O sr. major Achlles NapoleXo Spll-

horglis, chefe da esltçlo do Tclegra-
pho Nacional em S. Paulo. 

A senhorita Alice dos Santos. 
O sr. dr. Bruuo Figueira de Agul 

conceituado advogado do nosso 

T J K I Ï M M Ï h * * P A O M S 

» ï f t Â ? iûDnl'SdÎodrl^M, «Sr-
Unho Guedes de Mello, Oswaldo Kt-
taBlsl • 
Breot 

i O sr. Adolpho Schrltzmeycr dos 
tos Lima. . | 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Acha-se nesla capital o sr. Arnaldo 
Velloso, residente em CajurCi, 
EXAMES 

Foram honlem plenlflcadas etA o 
exame de geographla, a que so 
metteram, as talentosas o cstudli 
senhoritas Maria Andréa de Oli' 
e Maria Luiza de Oliveira, dilec 
lhas do sr. Clímaco Cesar de Olivi 
escrlvlo do 3' olliclo do Forum, 
FA LLECI MENTOS 

uEXBRAL rmAOlns -
0 general Autonlo Carlos da Silva 

Plraglbe, hontem fatlecido repentina* 
mente no Itlo do Janeiro, era dos 
ofliciaes mais conhecidos no Brasil. 
Notável pela intrepidez, deveu a es-
sa qualidade a vida agitadíssima que 
teve. 

Tomou parte na campanha do f a -
[.aguay, onde, além de vários elogios 
em ordem do dia, obteve uma pw> 
moçlo por actos de bravura em com' 
bale. Voltando ao Brasil, esteve, /In-
felizmente, envolvido cm irregulari-
dades de exames de preparalorlosj na 
antiga provinda do Espirito Santo, 
livrando-se, graças á Interferência 
niagnaulma do Imperador Pedro n, 
de uma condenuiaçSo. Em 1877; es-
teve em Slo Paulo, sendo enviadd a 
Tatuliy para reprimir motins que pm 
nosso actual collahorador entendeu 
de seu direito promover. Proclama-
da a Republica, o irrequieto militar 
nppareccu cm quasi todas as agita-
ções que, uo Rio de Janeiro, substi-
tuíram a liberdade de Imprensa, a 
que a Monarchia habituara o povo, 
pelo cmpastellamento dc typogra-
phias e tentativas da eonsolldaçlo da 
Republica. j;, 

Occuilo, a principio, em Santos, qqan. 
do rebentou a revolta da esquadra 
em 1892, o preparado para, dcscendp 
do morro do Toucinho, onde se asy-
lara, atacar as forças pollctaes accu-
muladas na praia da Barra, teve de 
retroceder pura o seu escoudrljo, ao 
verificar que a esquadra zarpava para 
o sul, justamente quando as Iropaído 
governo começavam a fugir. Iilsíár-
çado cm carvoeiro, poude enibarear 
para o sul, onde tomou parle activa 
c valente lia revoluçlo federalista. 

Votada a amnistia, voltou Plraglbe 
para o Rio de Janeiro, sendo, pouco 
tempo depois, escolhido para algu-
mas commlssões e promovido a ge-
neral de brigada. 

Aproveitou-o o actual governo para 
commandar a policia do Rio de Ja-
neiro. Da parle que teve nos últimos 
successos revolucionários nlo nos com-
pele dizer com imparcialidade. 

0 general Plraglbe foi um homem 
forte. 

—Em Guaratinguetá, falleceu o njé-
tltnn Insé. nihí, iln gr EViiipUoo VV.I-
ra de Araujo. 

—lim Ribdrlo Preto, o sr. Manoel 
Rodrigues Leandro. 

—Em Piracicaba, o menino Mario, 
filho do sr. Alexandre Dozena. 

—Em Pludamonhangaha, a sra. d. 
Mariana Marcondes Ferreira Cabral, 
esposa do sr. Ignacio Marcondes de 
Oliveira Cabral. 

—Em Hragauça, o professor sr. Al-
fredo Gomes. 

—Em Rlbelrlo Bonito, a .sra. d. 
Angela Taclaro, mSe dos srs. Miguel 
e Antonio Tudaro. 

—lim Campinas, a sra. d. Francis-
ca Miquelina de Andrade, esposa do 
sr. Ilermeliudo Pupo Nogueira. 

—Em Pereiras, u sra. d. Iria Paz, 
irniS do sr. Bcnedlclo Glcca da Paz. 

—Em Villa Industrial, neste Esta-
do, a sra. d. Anna de Cerqueira Ce-
sar, avó do sr. JoSo Closel, funcclo-
nario da Companhia Mogyaiia. 

—No Rio, o sr. Autoiilo José da 
Silva e a sra. d. Maria Luiza de An-
drade. 

I tus fu o a j t p r chcnsão 
Eugénio Meyer 4 C.,' negociantes 

estabelecidos no Rio c fabricantes, 
com privilegio, do morim marca 
Águia, sabendo que diversas casas 
desla capital vendiam morim com a 
a mesma marca, por intermédio do 
seu advogudo, dr. Djalma Goulart, 
requereram uo juiz da vara, dr. 
Buurroul, a expedlçlo de mandado 
de busca c apprehensto ue to..as, as 
pecas que fossem encontradas. 

O mandado foi expedido e os olB-
ciaes de justiça, acompanhados dos 
peritos srs. Diogo Machado e Chagas 
Moura, appreheuderam lüo peças do 
morim contrafeito, sendo 101 ein ra-
sa dos negociantes Name Jalfi t 4 lr-
mSos, á rua Florêncio dn Abreu; 38, 
em casa do negociante Joio Cliacourt, 
á rua liar,lo do llapetiniuga, e 2, uq 
negocio de Joio Nicolau 4 Irmão, á 
rua Aurora. 

As peças apprehendldas foram le-
vadas para o deposito publico, 

A casa dc musicas E. Bevilacqua 
4 C. oiTereceii-nos o bonito pas 'le 
i/ualre .Primavera., composição do 
sr. JoSo Bltauo. 

V I D A " É S C ( T L A I { 

lanlstau do Amaral, Alivio Peixoto e 
Brenno Silveira. 

Supplentes—Jono Calnby de Almei-
da Prado, Antonio do Castro Carnei-
ro. Octávio Egydlo de OUvelra Car-
valho. 

Geometria (8 1[2 horas)—Raul No-
gueira Rosas, Jose Tbeophllo de Re-
zende, llvglno Barros Camargo, JoSo 
pupo do Castro, Adolpho Gulniarles 
Barros, José Augusto dc Castro Fer-
raz. 

Suppleiiles—Josó Maria do Vallo 
Filho, Ermete CaidorA, JoSo Baptista 
M. P. Junior. 

—Resultado dos exames do hontem : 
Elementos de Phi/sica e Chi/iiica— 

Simplesmente, Luiz Francisco de Paula 
Nlo compareceram, 0. 
Historia universal e du Brasil—Rc-

EXAMES IIE PREPARATÓRIOS 
Chanindas liara boje : 
Piirluguez (7 i|2 horas)—Francisco 

Vieira Jiiiiior, José de Albuquerque 
Salles, Antonio dc Campos Salles, Go-
dofredo Baraúna, d. Maria de Jesus 
de Sá Moraes. Manoel V. de Gouveia 
Sobrinho, Antonio Ferraz de Carva-
lho e d. Tiiphonia Goes. 

Supplenles— Alberto Santos Vita, 
JoSo Carneiro de M. Júnior, d. Ruth 
Mendes Correia e José Sertorlo do 
Valle. 

Franc"z (7 horas)—Armando Car-
dla, Jayme Rehder, José Pauta Aran-
tes, JoSo Alfonso Junqueira. Alcides 
Pimentel, Jayme Klandy, Paschoal Jll-
nervino e Heitor da Gama Correia. 

Supplentrs— Flõr Horácio Cyr itlo, 
Joio Dias Pereira Filho, Zeno Noguei-
ra Barbosa e Alfredo M nervhio. , 

Arithmellca (10 horasi—José Flávio 
de Oueiroz Mello, Ruben Noce, Gmilo 
Strashurgo, Antonio Itolini de Olivei-
ra, d. Etelvina de Oliveira e Fausto 
Pacheco Jordlo. • 

Supplentes—Aristides Cunha, Jflo 
Francisco de Salles Pupo e Pedro La-
meira de Andrade. 

Historia Universal 7 horasi—Freiíe-
riro P .po Nogueira, Paulo Pinto de 
Almeida, Adolpho Carlos LeonaqlO. 
Jorge de Carvalho, Ricardo Guima-
rles Júnior e JoSo Procopio de A. 
Carvalho. 

Supplentes—Raul Nogueira Rosas, 
Lupercio Camargo e Homero Pacheco 
Alves. 

Elementos de Phi/sica e. chimlra, (7 
horas)—Antonio S. da S. M. Filio, 
Paulo F. de Campos Salles, Astolfbo 
MagalbSes, Ib-ltor de Sousa e Silva, 
Paschoal Vomero e José Maria Guerra 
de Andrade. 

provado, 1 
NSo compareceram, S, 
Português—Plenamente. Luiz Gon-

zaga de Gutmnrles Carreira, Paschoal 
Minervino. 

Nlo compareceram, 3. 
Francez—DlstlncçSo, Antonio A. de 

Albuquerque Lins. 
Plenamente, José de Albuquerque 

Salles. 
Simplesmente, Beclo Browne de 

Araujo, José Beiiedicto de Camargo, 
Clotário Ribeiro de Camargo, d. Maria 
de Jesus do Sá. 

Iuhubllilados. 2. 
Geometria—Plenamente, Alfredo M. 

Pedrosa. 
Simplesmente, Joio dos Santos, F c-

llx de Moraes Salles. 
Inhabllltados, 2. 
Nlo compareceu, I. 
A lithmetlca—Simplesmente, Carlos 

Cornélio dos Santos, Alberto Pacheco. 
Nlo compareceram, 4. 
Gtograpkia—DistlncClo, Antonio Go-

mide Ribeiro dos Samos. 
Plenamente, dd. Maria Andrea de 

Oliveira e Maria Luiza de Oliveira. 
Simplesmente, Antonio Carlos Pe-

reira da Costa, Arlró de Carvalho c 
Attila de Campos. 

GÍMXASIO HE ?. BENTO 
Resultado dos exames de admlsslo 

ao I " anilo: 
Approvados com dlstincçlo: Mario 

Loureiro Vieira e Moacyr 'Chagas. 
Approvados plenamente: grau 9, 

José de Assis Ribeiro e Napolelo Bot-
tura: grau 8, Theodora Cenone; grau 
7, Alvaro do Abreu e Armando C. 
Xavier, grau 0, Anlenor Camara, Cello 
C. de Castro, Clóvis Rodrigues de Al-
meida c Sausa, Edmundo Giordano, 
Oelaclllo Augusto da Silva, Thcodorl-
co Ferraz c Victor da Silva Ayrosa 
Junior. 

Approvados simplesmente: grau B, 
Aristides Salles de Abreu, Odovaldo 
VI.uma, Raul Ferreira c Raul Fac-
clilni; grau 4, Julio de Salles Juntar; 
grau 3, Alberto Hugo de Oliveira 
Caldas, Coriolano dc Oliveira, Domin-
gos Jorge Farias e Alvaro Rabello 
Coelho; grau i , José Forster Filho, 
Mauricio Evaristo da Silveira, Norber-
to Alves Nunes e Alfredo Rorts; grau 
I. Angelo Franchini, JoSo Müller, Joio 
Rodrigues du Cosia, Samuel Ferreira 
e Fausto Torrents. 

Reprovados, 7. , 

Para uma senhora que se encontra 
em penosa situado e que fez um an-
nuucio por esto folha, recebemos hon-
tem 10*, que vamos entregar-lhe. 

1807 é o numero do bilhete premia-
do honlem com 12 contos de réis, na 
loteria da capital federal, e foi ven-
dido pela feliz agencia geral do sr. 
Julio Aut ines de Abreu, á rua Direi-
ta, 39. 

Chamamos a atlrnçlo dos leitores 
para o annunclo que aquella casa fuz 
nesta folha, e lenihramos-lhes que 
hoje corre a loteria de cincoenta con-
tos. 

M n l h e r l i l l on t r a 
Joanna Antunes do Prado, procu-

ranoo os meios mais soaves do vida, 
viu logo que com um pouco de en-
genho e de ousadia, podia, gostosa-
mente. viver sem Irabalho. Assim 
pensando nlo hesitou em escrever 
a respeilabillsslma senhora, desla ca-
pital uma caria, pedindo-lhe nada 
merios de 300*000, pretextando o pa-
gamenlo de uma leira. 

Subscreveu-a com o nome de uma 
outra dlstlnctu senhora das relações 
intimas daquella, e mandou qiie a 
sua creada, Anna Lock, fosse leval-a 
ao seu destino. 

Anna, de nada suspeitando, cum-
priu ns ordens recebidas de sua pa-
tròa, e, quando procurava a resposta 
da caria em questlo, foi convidada 
a comparecer à policia, afim de pres-
lar declarações, onde foi apurada a 
criminalidade de Joamia, que foi 
presa c está .99: do processada pelo 
sr. dr. 4" delegado, Itudge Ramos. 

E' de !>0 contos dc réis o prerr o 
que o sr. Bubeu Gulniarles, agente 
geral das loterias da capilal federal, 
á rua 1.1 de Novembro, 27-A, vai 
hoje vender aos seus freguezes. 

Matriz do Braz 
A commlsslo promotora do benefi-

cio das obras da matriz do Rraz, 
continuou a envlnr mais Ingressos 
aos seguintes srs.: dr. Carlos de 
Campos, conselheiro Antonio Prado, 
dr. A. Fajardo, dr. Ayres Nctto, Joa-
quim Antunes dos Santos, dr. Sylvlo 
Maia, dr. Adriano de Barros, dr. 
Julio Xavier, Egydlo Pinoltl Gamba, 
Aid mar Lopes, dr. Feruaudos Coe-
lho. Salvador 1'erre'ra, Inspeeiorss-
escolares FraiCsco d ' Paula e S Iva, 
Virgilio lieis, Antonio Rodrigues Al-
ves Pereira, proíessor Joaquim de 
Brito, professor JoSo de Brito, d C -
rotina GalvSo, d. Mlinr ina P \ l i 
professor José Carlos Dias, dr. Adol 
pho Augusto Pinto c dr. Ramo, de 
Azevedo. 

Continua a venda de ingresso , 11a 
casa Lévy 4 IrmSo e na Pbariuucia 
Costa (Brazl. 

A Charutaria Paulicta, á rua de 
S. Bento, 22-A, nnlca depositaria dos 
afamados cigarros Egypcios Hemir, de 
fumos especiaes turcos e mistura, of-
fereceu-nos alguns maços de cigar-
ros Torre Eiffele ParlS'enne mistura e 
Drmir de especial fumo turco. Os cl-
tarros slo,realmente,deliciosos e re-
commend imol-os aos nossos leitores. 

T H E A Î h G S i X C . 

1 ' o l y l h e a m a 
Com bòa casa, repetiu-se honlem o 

Mamhembe, que, de novo, sera hoje 
levadu á sc ena. 

Alguns frequentadores do Piih/lhea-
ma pedem-nos qne lembremos á em-
presa a conveniência d • serem tam-
bém, numeradas as cadclrus de se-
gunda classe. 

Abi fica o pedido. 

Começou a publicar-se, ant"-hon-
tem, ein Pereiras, neste Kstedo, I) Ti-
nvmeiro, quinzenário Imparcial, "redi-
gido pelos srs. R. Viauna e A. Na-
zareth. 

Inaugurou-se hontem a Gruta ln-
lernaritmil, de propriedade dos srs. 
Manoel Peres 4 C., á travessa do 
Ccmmercio, 8-B. 

O estaheleeimenlo, qne é um res-
taurante, está muito liem montado e 
em condições de bem satisfazer aos 
seus freguezes. 

Aos convidados foi otTerecida lauta 
mesa de doces. 

R e r l a i n a f f c i 
Pedem-nos chamemos a" atteoclo 

do sr. prefeito municipal para a rua 
Joaquim .Níbiico, no bairro do Braz, 
onde ha falta de lllumlnacio-

[uameote, • beugaladas, os Italianos 
• - B 

llalti ... . 
encadernador, residente á rua 

Domingas Del ftosal, t'ypogijpho da 
Tribuna Italiana, • Angelo 

do Jaguara, n. 180. 
Amuos foram presos em flagrante, 

& ordem do dr. Raul Vicente do Aze-
vedo, I " sub-delcgado do Santa Iphy-
genla, e, como estavam feridos, esta 
auctorldade requisitou auto de corpo 
de delicio nos mesmos. 

O dr. Honorio Libero, mcdlco-le-
gisla, que fez • exame, constatou a 
exlsteucla de uma contiislo na re-
gi lo fronto-parlelal direita de RossL 
e, em MigUani,um ferimento, tnmbeni 
confuso, 11a região parietal esquerda. 

—Quando tralialbava hoptem, pela 
nianhtl, 110 Caniliucy, uo descarrega-
mento de uns canos, o oncrarlo Pe-
dro Thomaz foi vlctlma do um des-
astre, occaslonado pela quéda de um 
dos canos sobro o seu De direito, que 
llcou bastante contundido. 

Pedro medicou-se 11a Policia Cen-
tral. 

—Pelo 5° delegado, dr. Augusto 
Leite, será hoje remettldo ao dr. chefe 
de policia o inquérito Instaurado con-
tra Miguel Paulo, nccusado do haver 
ferido o Giacomo Paulo, 110 Braz. 

—Edgard Fraucbel queixou-se ao 
rir. Oscar Moreira, I o sub-delegado 
da Central, iiue, lendo asslgnado uma 
cooperativa de Francisco Clpolln. es-
tabelecido á rua Marechal Deodoro, 
3-A, depois de ter pago todas as 
prestações, esle nega-se a entregar-
lhe o quo lhe pertence. 

Essa auctorldade mandou chamar 
o nccusado á sua presença, allm de 
resolver a questlo. 

—Chegou de Rlbelrlo Preto e foi 
recolhido ao quartel da guarda cívi-
ca o tenente Gabriel de Almeida Mel-
lo, alll preso e processado como pas-
sador do notas falsas. 

—Vlo ser Internadas uo Hospício de 
Juquerv as dementes Antónia de Je-
sus, desta capilal, o Maria da Coucel-
çlo, de Caconde. 

—A prela Maria Isabel foi honlem, 
á noite, aggredida, na avenida Inten-
dência, por dous Indivíduos, que lhe 
vibraram um golpe de faca tia rcgllo 
cervical. Interessando a pelle. 

Foi dado conhecimento do facto ao 
8" subdelegado do Braz, que requisi-
tou auto de corpo de delicio 11a of-
fendlda,oqual foi feitopclo dr,Honorio 
Libero, luedlco-legistu. 

C o q u e l u c h e , asthma, brouclittes e 
tosses em geral, ctiram-so com o uso 
do Xarope Gloria, á venda eia todas 
as pharmaclas e drogarias. 

S F O B í T 

r.ujn AT1ILETÏC.0 nA PELOTA 
Amanlil, dc 10 á I hora da tarde, 

réalisa esta conhecida sociedade mais 
uma das suas apreciadas funcçOes, na 
cancha do Frontlo BOa-Vista, em que 
serio jogadas muilas quinleitas sim-
ples, duplas, uma triniella e um liem 
equilibrado partido pelos amadores 
Viauna e Armando coutra Marmo' e 
Tltau. 

r.UlOrK ANTARCTICA 
Reallsa-se amanha, 110 parque An-

larctlca, o festival organisado pela So-
ciedade Beneficente dos Empregados da 
l.iglli and Power o do qual já demos 
noticia. 

A s 11 1|2 horas da manlil, partirá 
do largo de S. Bento um bonde espe 
ciai, que levará ao parquo a commis-
slo dc festejos composta dos srs. Car 
los Clemente llorlale, Henrique Miil-
lemeistcr, Gi dto Pannunzio e Jayme 
Granja e o estandaríe da sociedade, 
cujo baptismo se fará nesse dia. 

SL'OILT C L r n INTERNACIONAL 

Iluje, sabbado, ás 8 horas da noite, 
reallsa-se uma assembléa geral, 11a 
si de desta sociedade, para clelçSo da 
nova directoria. Pede-se o compare-
cimento de todos os socios. 

Tino AO ALVO 
Inaugura-se boje, ás 7 horas da 

noite, uo ensino Paulista, k rua de 
S. JoSo, o tiro ao alvo por senhori-
tas. 

Dos srs. A. Manfredi 4 C., empre-
sários, recebemos um convite, que 
agradecemos. 

ASSOCIAÇÕES 
U N l S o DOS TRABALHADORES I1RA-

iMiicos—lteallsa-se na séde social, 
amanlil, 12 do corrente, ás i horas 
da tarde, unia sesslo geral extraor-
dinária, para tratar dos interesses da 
classe. Para a retinido sSo convida-
dos lauto os associados como Iodos 
os collcgas nlo associados. 

ASSOCIAÇÃO nENEFICEWTE OO I'1I0-
FESSORADO PPB I . ICO—Ho j e , ás 7 h o r a s 
da noite, sesslo ordinária da dire-
ctoria. 

.SOCIEDADE BENEFICENTE r N l X o IN-
TERNACIONAL DO I IRAZ—Ho j e , á s 8 h o -
ras da nolle, na séde social, á rua 
Joaquim Nabuco. n. I, sesslo ordiná-
ria da directoria e conselho. 

H O J E 
AUDIÊNCIAS — No Fórum : ao melo-

dia, do dr. Urbano Marcondes, juiz 
da provedoria, feitos da fazenda e 
execuções criminaes ; e, á I hora da 
tarde, do dr. José Maria Bourroul, 
Juiz da 2* vara cível, commcrcial e 
criminal. 

DIVERSÕES—Polytheama, Mambembe; 
Grêmio Dramático e lleciratiro Tal/ur-
da, espectáculo, 110 Saio o Excels or, ein 
homenagem ao ensaiador A. Pereira 
Marques ; Club Minerva, á aveuldada 
Intendência, Braz, reunllo Intima ; 
Jardim do Palacio, musica, á noite; 
S. Paulo Slar ttink, pahuaçlo; Con-
lir sso dos Fenianos, baile á plian-
t sia ; Grêmio Dramático Almeida Gar-
tví, á avenida Martim Burchard.n. 3, 
especlaculo, em beneficio dos cofres 
sociaes; Grupo ,V; á avenida Martini 
Barchard, n. 1-A, especlaculo cm hc-
neUclo dos cotres sociaes. 

l K F O U J I A Ç d f i S 

O TEMPO— Boletim Meteorológico da 
Commlsstlo Geograpliica e Geoiogica — 
10 de levereiro—Barómetro, ao", ás 
7 horas da manlil, e.i.í..1» mm.: 2 ho-
ras da tarde, Ii9.'i.:i mm.; 9 horas da 
noite de liou tem, <191.2 mm. 

Temperatura: mínima, 211°; maxi-
ma, 24". 

Vento predominante, até ás i horas 
da tarde, N n . 

Chuva (em 24 horas), 3.0 mm. 
Tempo geral, nublado. 
VACCINAÇ.JO — F.stá encarregado ho-

je doservlçó de vaccinaçSo contra a va-
riola, na Directoria do Serviço Sani-
tário, «as 11 ás 3 horas da 'larde, o 
Inspector sanltario rir. Jose Bedondo. 

MATADOURO— No Matadouro Munici-
pal, íornm abatidos hontem 172 I10-
vinos, 100 suinos, 23 ovinos e 18 vllel-
los. 

In llllsados: I bovino, 21 pulmões, 
2 ligados e 9 intestinos delgados de 
iiovinos, ao pulmões e O ficados de 
suinos. 

Eaililema do carimbo, abelha. 

SANTA CASS—Movimento do hospital, 
no dia 9 de fevereiro : 

Existiam 493 enfermos; entraram 20; 
salitram 14, fallereu I, existem 4J8. 

Consultas, l " l . 
Receitas aviadas 327; pequenos cu-

rativos, >7, operações, í . 

DISPENSÁRIO DR. CLEMENTE FERREI-
RA - Dario consultas hoje, naquelle 
Dispensário, á rua Libero Bailarei, n. 
t o : de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Gonçalves Throdoro; de 11 elo dia á 
I bora, o dr. Holierlo Gum's Calda«, 
de I às » , o dr. JoSo Xavier da Sil-
veira: de 2 ls 3, o dr. Saul de Avflez 
Carvalho. 

MOVIMENTO RELIGIOSO — Movimento 
do Exped lente do Bispado foi liou-
lem o seguinte ; 

Par* Bebedouro, a hvor deR 
_anchez • lorpha Sanchcz; « -
cluato Gulniarles Simões e Iria da 

Cln-

Costa Abreu. . . 
Para Pederneiras, a favor de I ran-

clsco Alve» Ferreira e Barbara Rosa 
Franco. . , 

Para Santa Cecília, a favor de Al-
fredo Vaz Cargulnho e Alice Marlhâ 
Ferreira; dn Leonel Januário ílcnrl-
quo e Maria José Faria, 

Para Piracicaba, a favor de Joio 
Baptista Ribeiro da Silva e Gertrudes 
Maria de Jesus. , 

Para Fartura, a favor de Marllnla-
no Ferreira do Almeida e Maria 1'e-
drlna. 

—Provlslo de vigário de Bragança, 
a favor do coiicgo Francisco Claro 
de Assis. . , . 

Idem do vlgnrio de Slo José do 
Morro Agudo, a favot do padro Vi-
cente Spolldoro. 

Idem de vigário de Vallinhos, a fa-
vor do padre Francisco Manetta. 

Idem de falirlquelro da matriz de 
Parahytmua. a favor do padre JoSo 
Gabriel de Miranda. 

Idem approvando o compromisso 
da Irmandade do Santíssimo Sacra-
mento dc Mogv-guassii. 

Idem nomcaiido membros de com-
mlssSo das obras da matriz de Ju-
query. 

L O T E R I A S — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capital federal 
extrahlda hontem: 

PRF.Mios DE 12:000» A 300» 
1807 12:000» 

" 17720 800» 
713 300» 

rnt:MiosDE 200» 
23702 28010 87273 

PREMIO» DE 1 0 0 » 

1923 19392 20340 20303 280!0 
88811 40278 48991 

PRÊMIOS DE HO» 

7703 8003 17971 87021 39Í84 
41748 43483 40581 .40812 49C&2 

APPROXIUAÇOES 

I80C e 1808 00» 
17719 e 17721 20» 

712 0 714 ÜOf 
DEZENAS 

1801 ft 1810 40» 
17711 a 17720 10» 

711 a 720 10» 
CENTENAS 

1801 ft 1900 ir>» 
FINAES 

Todos os números terminados cm 
7 tém 1». 

Telegramma recebido pela agencia 
geral das loterias da capital federal 
sr. Julio Autunes de Abreu. 

Resumo dos prcmlqs da 40" loteria 
Esperança, 910" cxlracçlo realisadii 
em Aracaju, cm 9 de levereiro de 
I90B. 

212150 12:000» 
1814:11 2:000» 
»1380 1:000» 
39834 S00» 

3 PRÊMIOS DE 2 0 0 » 

123430 210719 243023 
G PRÊMIOS DF. 100» 

13517 30303 81944 180010 19784» 
237307 

10 PRF.MIOS DE 80# 

37033 33715 02H30 85914 I05S34 
120322 104 993 177093 182243 

207335 
APPROXIMAC.FLES 

212133 e 212137 ÍOOJOOO 
1814:10 e 181432 í.OíOOO 
31379 c 34381 OOSUOO 

DEZENAS 

212131 a 2I2I(!# KJOOO 
181131 a 181 HO 31000 
51371 a 31380 5«000 

C E N T E N A S 

212101 a 2122110 ÍSÕ00 
181401 a 181300 31000 
34301 a 54400 3»000 

FINAES . " " 

Todos os números terminados em 
2150, 1731 e 4380 tém 5». 

Todos os números terminados c-m 
6 tém »203. 

Pela Companhia Nacional de Lote-
rias dos Estados— J. C. dr Oliveira 
Dosar io. 

P o n t a r s n t a i i t * 
Tém carias nesta redacçlo os se-

guintes senhores : C. II. D.", Fraucisco 
Lucio de Oliveira Nctto. dr. Carlos 
II. Ciirner, Henrique Auliertlc, Joa-
quim do Monte, Antonio Roiz Xavier de 
Oliveira, Agenor Ferraz, Albino Soa-
res lfairSo, Antonio Leite dos Santos, 
director dos Correios de S. Paulo, Jo 
nas Nery de Toledo Lion, dr. Ariosto 
do Amaral, Joaquim Autonio Lean-
dro, Declo Ferraz do Amaral, Domin-
gos Soares de Barros, Adriano Maury, 
Pio Fernandes, Alexandre Cobra o 
Raul Aubert. 

Osannunclos dc casas, criados e ou 
tros pequenos (aluga-se, precisa-se, 
offerece-se ele.) ruslam apenas LM MIL 
IIKIS (1 jOOO) POH TRES VEZES. 

I n a i o a d o r 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Dnl-
versldade de Paris, clrurgilo da Be-
iieflci-Dcla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Reslden-
ela : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
fultorlo: rua do S. Bento, 30-A (das 
12 as 3 1|2). Telephouo, 301. 

DR. OLIVEIRA flOTF.LIIO— MOLÉS-
TIAS NERVOSAS E CIRURli lA KM I1F.HAI.— 
Moléstias das vias urinarias, svphiii-
ttcas e da peite. Estreitamento da ure-
Ihra, tratamento sem dôr. Ilydrocele, 
cura radical, sem dôr.—Tumores, pe-
dra e catharro da bexiga.—Tumores 
do selo, do útero e dos ovários.— 
Fistulas e ulceras ontigas. Operações 
nos ossos e nas articulações. —Con-
sultas do meio-dia às 2 horas da tar-
de, 110 Sanatório II ydrotherapico, rua 
S. Paulo, 47. 

DR. RRITTO PEREIRA — Medico — 
Especialista em moléstia da Infanda. 
Consultorlo, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora ás 3. Residencla, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAGtlARTBF, — 
Reatiertura da clinica — Previno aos 
nieus cllenles que eslarel no meu es-
crtplorlo das l i ás 2 horas, dos dias 
úteis. Rua D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sidencla: rua Marquez do Ytii, ti. 
Consultorlo: rua S. Bento, 34. Tele-
phone, 201. 

DR. A. VIEIRA DF. CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Bento, 13. II«-
•idencla: rua Ipiranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUECH—Antljo chcle 
de Clinica ophtalmolodea da Facul-
dade dc Medicina de Bordeos (França) 
professor livre de ophtalmologla. 

De 1 hora ás 3 horas—tl, Hua Slo 
Dento. 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophtalmologie c da Arademia Anu-rlea-
ua de Medicina. Esrriptorlo : Rua Di-
reita, 31. Residência : Avenida Rangel 
Pestana. 9«. * 

OCULISTA—Dr.P. Ponlnal-F.x-che 
fe de clinica do professor Werk r, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua risgem á Europa, onde. 
durante 4 aniios, freqüentou as prin-
ripaes rlintras de moiesllasd1 olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vlemia, tran.«feriu sua r»sldencla para 
esta capital. 

Ommliorm: Rua de S. Bento, 31, 
de I a* 4 horas. 

«»»»-*•»irto . Rua Vletnrlno Carmll-
'0, 

[A 4e Novembro, tl, de 

t ru» L_. 
Itorlo, rua 

DR. G AIIA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral o especlalmento de 
crianças. Residencla c consultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 1 Consultas : da 1 
ás 3 da larde. C h t f U t o a qunlquof 
hora. Telephone, 

DR. BUENO — 
tfhoi, ouvidos, nariz 
pnlo do notável oeul 
eom pratica de Parla • Vienna, 
tiro titular da Academia KacU 
Medicina, ex-med. efTccÜvo da 
clinica do Rio e adjunto da 8ag| O 
—Cons.: 3, rua plrcIU. U W ^ - l 

..JA —Bsp 
janta, dlsct 
loura Brasil, 

- m-
d* 

elTcctlvo da Polf . 
luuto da S » m Cas* 

(Id.: 27, Riachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — Clinica 
medlco-clrurglca e espoclalmente i a » 
I , I J„„ M,,,,., n,iillA.M.flUtWlll 
II:ruiixi-t 11 Ul ^It» I' cainnwiimuw iiw 
lesUas dos oryains gciUlo-urinariot, 
celle e syphilis. Consultas da l is 3, 
rua da Bõa-VIsla, 41. Residencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephone IL 101. 

DR. RUBI AO MEIRA—Clinica mediei 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residencla—Alameda Bari» 
de Limeira u. SI. Consultório—S. Ben-
to, 43, da 1 ás 2 horas. Telephoneb 
849. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica módica). 
Residencla: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, iÓ-A, da â ás 
3 horas. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medleo d 
operador—(Cirurgia em geral e mola» 
tias de senhoras). Residencla, rua dai 
Palmeiras, n. I I . Consultorlo, rua da 
8. Brnto, u. «3 (de 1 ts t IjJ). Tele-
pb( oe, Í0I9. 

DR. MONTEIRO VTANNA—Especlá-
lista em moléstias das creanfas, com 
pratica dos prlnclpaes hospltaes da 
França, Itália, Áustria, Altemanha 6 
Inglaterra. Residencla, rua Maria Th»-
reza, « ) . Telephone, « « . Consultorlo: 
rua S. Bento, 87. Telephouo, 099; de 

12 ás 3. 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO-MEOI 
co PARTEIRO. Especialista em molestta-
de senhoras.—Residencla: ruade Saa 
lo Antonio, 88.—Consultorlo (proviso* 
rio), ia u.esma residencla. Telephon», 
1.070. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorlo: rua do Commerclo, t-B. 
Rcsldcuca: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa 
tuldade de Medicina dc Paris. Clinica 
niedlea, com especialidade—Syphilis * 
moléstias da pelle. Consultorlo: rua 
de Slo Bento, 48, dn 1 ás 3 horas. 
Residencla: rua D. Viridiana, <*7. To-
lepboue, 200. 

•fr" 
MR 
MR. e Mm*. MOLLLARD, da Bseola d» 

Massagem de Paris—Callista e tratador 
de unnas. Escrtptorio, rua de S. Ben-
to, i l ; tesldeucla, 
ÏÏ-A. 

rua D- Vertdiana. 

Tradortor Jarameatada 
E . H O L L E N B E K 

Rua Senador Feijó, 27. Tel. 301. 

DR. FAUSTO FERRAZ—Advogado. 
Esi-riptorio, rua de Sauta Thereza, 
11. 0. Residencla, rua Conde de Sar-
zedas, 29. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAI, 
e JOSE' AMADEU CESAR—Escrlptorlo, 
rua S. Bento, 43 (altos da oaaa Lu-
pton). 

MARTIM FRANCISCO RIREIRO DK 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARC1IANJ0 GUHGEL—Escrlptorl 
Direita, u. 27—Residencla, tua ( 
ncral Jardim, 23. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.-
Escrlpt.: rua de Quinze de Novembre 
18 (sobrado). Residencla: rua D. Ve-
rldiana, 34. Consultas: das 10 is t 
horas da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Sniilos, Estevam de Almeida, Ga-, 
brlel Kilieiro dos Santos, Mm seu ea> 
rrlptoiio á 11 esma rua do S. üento^ 
n. 57 (sobrado). 

J O e n t l a t M 
O DENTISTA PACIANO RAMALHO 

—executa todos os trabalhos dos mal» 
modernos de sua prolisslo com per-
leiçlo, garautindo a duraçlo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavcls. 

Accelta pagamentos em prestaçfles, 
prevlamenlo contractados. 

Consultorlo e residencla, á rua S. 
Bento, 11. 31. 

O rlmrglBo dentista A. Castello nu 
qualquer trabalho dos mau aperM* 
(oados e 11 odei nos da sua pronsslo, 
por jireços inultlssi 1 o razoáveis. At-
ceita pagamento em prestações, pré-
viu mente contratadas.—Galiiueta e re-
sidencla, iua S. Bento, n. 18. 

JOSEPH W. M H 
PROFESSOR DE INGLBZ 

Clausa noctnrnaa das 7 áa 10 
Hua S. Bento, 30-A—2' andar 

X * s i l o e l r o a 
FURTADO DF. MENDONÇA—Ajenefa 

LAIUIO DA M i « K B i c o n n i A , I 

J. A. LEAL • 
Bento, 33. 

- Agencia, rua de Slo 

MOREIRA CAMPOS 
Marechal Deodoro, 8. 

Agencia, rua 

GUILHERME CIURLO—Ag-ncla, rua 
José llonifaclo, 30. 

ALFREDO C. PEREIIIA-Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QlilllINO HO CANTO—Escrlptorlo 0 
agencia, rua de S. Berto, 33. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — R u a do Commer-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do 3. 
rel legrinot antiarthritica o anti-
catarrhal, digestiva, anlittrica o 
uptiniu para mesa 

L O T E R I A S D Ã ~ C Ã P I T A L F E 
D K R A L . Agen t » geral cm S3o 
Paulo, Rubem Guiinarnoa. A coei. 
tam-8e pedidos do interior. R u a 
15 de Novembro , 27-A. 

C O Q U E L U C H E — 7 b » * « í , bron. 
chites etc., cura radical com o 
Itiioral ou Caraguatá, de usus 

N A CASA B A R U E L , é que ae 
encontra a legitima Aqua da 
belteza, especifico contra aa es-
pinhai* o manchas do rosto. 

AOS S R a D E N T I S T A S - O 
Iiohcâo Universal, casa especial 
de nrtigos dentários, não teme • 
concorrência daa suas c o n g e n o . 
res, porquanto é a primeira n e » 
te genero em Uxlo o Brasil. 

Mantém depósitos nas princi-8»es cidades deste Estado, como 
nntofl. Campinas, Rlbniräo Preto 

e Franca, e e i »Ube raba , no E » 
tad" de Minas. 

Importação dlreeta da» prtn-
ripaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paria, Putt l iven a Elber-
feld.— Januario L o u r e i r o k C.— 
6. Bento. 16. Caixa, a. 71. 3. Pao l o 



ima* 
rial po r ' a t acado . • • T a r è j a J. 
Amaranto * C . - f u a DÍraMa, 11. 

pi 
fei 

P H A R M A C I A A U R O R A , d o 
)Jiarmaoeutioo S. do M a o e d o 

rioarcB, ií rua Auro ra , n. 55— 
Flixir de Glycerophosphatos, 
tonlco do p r i m e i r o orde in . Xa-
rope de grindclia composto, ex-
cel lente calroanto o expec toran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
do êx i t o contra essa t e r r í v e l 
molést ia . 

T E R N O S D E B R I M e de ca-
e lmira para menino« . Cavoura 
paro o f r io . Palotots o veatidoa 
para meninas. Enoontram-ae para 
t odo » os p r e ç o » na — Casa Ba-
pt lata—Rua Direita, 12. Atacado 
a vare jo . 

C A S A U E V I L A C Q U A - P ia -
noH musicas o instrumentos. 

P I A N O S D E A L U A I T E L , dos me-
lhores auctorea, a 20» . 26 « o 30$. 

P L A N O U U S A D O S . A t e 31 dc de-
zembro , l i qu idamos p ianos ga-
rantidos, desde 700« a 1:1008. 

noBNícit, o me lhor o mais re-
i is tente dc todos os plnnos. 

E . Bev i lacqua h C . 
Pun dc S. Bento, 14-A—S. Pau lo . 

V I N I I O B A R U E L , f abr i co d e 
R o d r i g u e s P i n h o & C , ó o mais 
ngradave l e g enu íno v inho d o 
P o r t o couhecido. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada cm 1881. Sa-
ti8fti7.-RC qua lquer ped ido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, & Caixa do Correic* 77. 
Jul io Autunea de Abreu. 

Ó R O G A R I A S I L V E I R A — D r i 
gas, produc ioa chi micos a phar-
maceuticoa, « cce iaor ioa a vasl-
lhamo para pbariuacia, aguaa 
mineracB e outros art igos, p o r 
preços r eduz idos—Rua ao Gora-
mcrcio, n. i ) .—Lima, Santos St O 

« G A R A N T I A D A A M A Z O N I A 
«—A mais opulenta e poderosa 
soc iedade de seguros mutuos so-
b r e a v ida nn Amer i ca do Su l— 
Séde social : Be lém do Pa rã . F i -
liaes: R i o de Jane i ro e L i s b o a — 
Succuraacs em todos oa Es tados 
da União, p rov ínc ias d e Po r tu -

' e naa I l has da Made i ra e 
dos Açores . Inspec tor ia e agencia 
ge ra l em S . Paulo, rua 15 do 
N o v e m b r o , t ravessa d o Com-
mcrc io , 1 ; ca ixa postal, 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, inspector gera l . 

L A S A I S O N — O f f i c l n a de cos 
luras do pr ime i ra ordem, para 
aenhorus. Rua dc S. Bento, 14— 
H e n r i q u e Liambcrg. 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
cm cimento, hydrau l i co e pó d e 
pedra compr imido . Completa fa-
br icação do todas as qua l idades 
e estylo. P r e ç o s sem competen-
cin. Aven ida Range l Pestana, n. 
142. Te l ephone , n. 1.087—O pro -
prietário, Francisco Notarober-
to. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
de A66IS—o me lhor medica men 
to para tosses das' creanças. 

Declarações commerciaes 
A' praça 

0 professor Luiz FattimanzI declara 
i 

t< . 
em dean te. 

p. Paulo, fevereiro de 1003. Rua 
Barlo de ItapelinlnRa, 33, 

D pr 
ter dispensado o sr. Raflaelo Albini 
j e viajante de sua casa, desta data 

B e c ç a o l i v » 

Guarda Nacional 
Para destruir o ciTeito causado no 

espirito publico durante o depois da 
manifestação de que foi objecto o dr. 
Bernardino de Campos, pelo nüo com-
parecimento da 131* brigada da 
Guarda Nacional Is solcnnldad s, 
peço ao Ulmo. sr. redactor do Com-
mrrclo de Sn o Paulo o favor de In-
serir nas columnas do seu procurado 
orgam a Justificação do facto c o 
restabelecimento da verdade. 

Dons poderosos motivos obrigaram 
a 131* brigada da Guarda Nacional a 
nlo tomar parte nos festejos ao In-
signe democrata dr. Bornardlno de 
Campos. O primeiro motivo, apesar 
de menos Importante, deve parecer 
decisivo, pois o primeiro motivo è 
que a brigada 131* da Guarda Na-
cional nunca existiu. Só ha essa bri-
gada no papel, sem ofilclaes, sem 
soldados, sem bandeira, sem musica, 
sem cousa neuhuma; cila nunca foi 
vista e nunca teve revista. 

Outra razlo mais forte ainda afas-
tou a 131* brigada dos festejos, p i ls 
qnc, sendo republicanos lodos os sol-
dados e ofilclaes e tambores da 131* 
brigada, nSo podiam nem deviam Ir 
festejar o sr. Bernardino, quando esse 
correligionário, depois do ter em Pa-
ris procurado a honra de falar na 
Kermesse ao conde d'Eu e a prlnce-
za Isabel, que o desfeltearam, d.uic'o-
lhc as costas e sahlndo por uma por-
ta lateral, aluda teve a fraqueza de 
viajar em um vapor monarrhlsta, 
chamado Principe Siijismond. Eu sei 
perfeitamente que a 131* brigada, 
procedendo como procedeu desobe-
deceu a disciplina partldaria, mas 
como lia maies que vi'm para bem 
acontece que a 131* brigada nSo to-
mou parte na desfeita da casa W l l -
/in, da Airandega e da Guarda-mo-
Tia dc Santos, negando rebocador aos 
„•amarlslas de Santos, que (Iraram no 
cies entre os trabalhadores das Do-
cas, que eram ns que compunham a 
gente que recelieu em Santos o dr. 
Bernardino dr Campos. 

Nlo foi por culpa da 131" brigada 
que o dr. BeruarJiuo de Campes 
desembarcou do navio monarchiste e 
embarcou no Irem como Immigrante, 
sem se animar a atravessar as ruas 
da cidade, porque o povo n.lo se Im-
portou com o artigo do IHario de 
tanin», que dizia que o dr. Bernar-

noUblUdadat MM M I O C M < lit-
da Europa, q w a d o « certo 

qoe nlo é Isso vtrdade, porque • Via 
rt» • o dr. Bernardino u»o » l o ca 
patês de dizer o nome dessas nota-
bllldades, quauto mais o togar do re-
cebimento do dr, Bernardino por 
«lias 1 

Só quem teve m i o cm tudo foi o 
dr. Herculano do Freitas, quando 
disse uo seu discurso, na estação, que 
saudava o dr. Bernardino por clle 
ler chegado depois de ler estado au-
sente, pois 6 certo que elle n lo era 
capaz de chegar, estando presente, 
mas sim estando ausente. Foi por 
Isso que ninguém deu vivas ao dr. 
Bernardino. 

A lei deve ser egual para todos, o 
o sr. senador Lopes Chaves também 
nlo foi feslejar a chegada do dr 
Bernardino, e nem por Isso é amei -
çado o censurado. O senador Lo[ ca 
Chaves nlo é melhor do quo os ou 
tros da 131* brigada. 

Fica assim feito o meu protesto, 
para limpar a minha testada cm lodo 
o terreno. 

1'ary, 10 de fevereiro dc 1905. 
Um que viu e está soffrendo 

A casa M n , FIM* è 0 , venden-
do por coaia preprla, baixou nos p r » 
ços dos [ireparados de Lula Carlos, 
para liquidar o grande deposito. Com 
a reducçlo nos preços j o grande 
conceito, as veudas tem augmentado, 
principalmente as Pílulas sudorífica» 
e Pdi antl-hemorrholdarios. 0 Anti-
rhrnmatico Paulistano nlo i In-
culcado para Iodas as doenças, por-
que só cura o rlreiimalismo syphllltl-
co ou hereditário; augmcQta a procura 
dc lodos os preparados. 

Q y m a u l o de N . S. do Carmo 
Bua do Carmo, 33-C—Reabre suas 

aulas a 0 do fevereiro. Matricula a 
partir de 13 de Janeiro. 
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The 8. P. T. Light & Power 
Co. Ltd. 

AO PUBLICO 
Do dia 13 do corrente em dearile 

os bondes da linha Immlgrantcs pas 
snrlo a trafegar de comblnaçlo com 
os de Nothmann, tornando-se circu-
lares tanto uns como outros, sob a 
denoinlimçlo dc tinha Nothmann. 

Esses bondes clrcularlo peio Vla-
ducto, rua Aurora, Immlgrantcs, No-
thmann, Piracicaba, Sana Iphvgenla, 
Mercadluho, S. Bento, Viaducto ele., 
cruzando os que, sul Indo por S. Ipliy-
genla ir lo por Piracicaba, Nothmauu, 
ímmlgrantes, Aurora P. da Repu-
blica, Itapetinlnga. V.nducto, Dlre.ta, 
13 de Novembro L , de S. Bento. 

0 lutervallo dos bondes da linha de 
B. Retiro, via Brigadeiro Tobias, 
passa a ser de 20 minutos, cm logar 
de 11. 

GERENTE DA TBACIJSO 

E' a continuação 
Cresee o conceito, cresce a procura 

diariamente de todos os preparados 

Íiharmaceiitlcos do I.ulz Carl JS, e a 
usta razlo <'• porque cada preparado 

é um espeeilleo para certa enfermi-
dade c nlo 6 inculcado para iliver 
sas enfermidades. 

A VRtkOADB 
Da cadela de S. Carlos do Pinhal, 

23 de dezembro de 1903. 
illm. sr. Luiz Carlos de Arruda 

Mendes. V. s., sabendo que eu estava 
entrevado com rheumatismo nas per-
nas e outras partes do corpo, por ca-
rldado me deu um vidro do aben-
çoado Anti-rheumalico Paulistano quo 
Ji me fez levantar. Se v. ». me Qzer 
a esmola de mais um vidro, creio 

3ue tirarei restabelecido e Deus ba 
e pagar a v. s. a caridade que faz 

aos pobres encarcerados sem dinhei-
ro, que só pódem agradecer do cora-
çlo. 

Do v. s. cr0, c o br". 
VICENTE XÍVIER da ROCHA. 

Grande sortimento acaba de chegar 
na Drogaria Americana, ii rua do 
Commerclo, n. 18, e na casa Lebre, 
Filho A C., em Descalvadn, na Phar-
macia SlmOes. 

Santa Casa de Misericórdia 
de S. Paulo 

No dia 11 do corrente mez, I s 8 
horas da maiihl, sera celebrada, na 
Capella do llospllal Central, uma 
missa solenne em acçlo de graças 
pelo anniversarlo natalício da exma. 
sra. d. Veridlana Prado, i rml hem-
leltora c protectora desta inditulr.lo. 

Para este ai-to slo convidados to-
dos os Irmlos desta Irmaudade, os 
pareilles e pessóas do amizade da 
mesma exma. senhora. 

S. Paulo, 9 do fevereiro de 1903. 
FBANCISCO ANTONIO NE SOUZA QUEIROZ, 

Provedor 

Grupo R e c r e a t i v o & B e m ó e s 

A directoria deste Grupo participa 3ue dará o seu 2° ensaio geral uo 
ia II do corrente, nos salões do 

Kdcn Club, á rua Florêncio de Abreu, 
» . H . 

S. Paulo, 9 de fevereiro de 1903. 
MAXIMINO JOSK DR SIOUKIRA 

Director auxiliar 

Cidade de Santoa 
Pela conhecida casa dos srs. F. Gui-

marães A Irmlo, & rua do Rosarl«, 
33, capital federal, foi vendido para 
a cidade de Santos o bilhete inteiro, 
81618, da Loteria Esperança, premia-
do, cm 2 do corrente, com 12:000$000. 

Augmenta sensível 
Devido a grande reducçlo nos pre-

ços, multo ti'm augmentado as ven-
vas dos conci ltuailos preparados Luiz 
Carlos, na cnsa Lebre, Filho A Comp. 

A lujeeçlo de Mendes Netto a mais 
ellicaz e agradavel e a Pomada autl-
psorlca para as frlelros dos pés e fe-
ridas da cabeça das crianças, Já ga-
nharam raticeilo e a prova esta lia 
grande procura na casa Letire, Filho 
A Comp., e em Taubaté, Pharmacia 
Allem!, e nas Pedras,na casa Antonio 
Campagno. 

Co l l e g i o S L u i z e m Y t ú 

Com o nocturno do dia 21, partirá 
da cstaçlo Central do Rio um dos 
professores dcsle collegio, « o qual os 
srs. pães de família pod r io confiar 
os alumnos que se destinam a este 
estalieleclmeiito de ensino. Unida es-
sa turma da Central com a de Slo 
Paulo, part rio no dia 72 para Ytrt, 

Iielo trem da Sor ícabana—Ytuana, ás 

.13. 
No dia 23, acompanhada por pro-

fessor do mesmo collegio, partirá da 
Franca a turn,a do Interior, chegando 
a Vtú no mesmo dia. 

Collegio S. Luiz, 8 de fevereiro de 
1906. 

P r m d l s s l m o 
Está provado, pela grande procura 

do vinho alimentício dc Luiz Carlos, 
que é o salva vida das moças anê-
micas e das senhoras que "anianieu 
tam com falia de leite gordo, abun-
dante, criando lillios magros e cho 
rando dc fome. Este vinho dá .san-
gue c augmeutu o leite gordo, cm 
poucos dias. 

Assim já eslá conceituada e mnilo 
procurada a Tintura Antlpsorica para 
acabar com 83 espinhas e as raspas, 
que tanto enfelam a mocidade. 

A pomada anUpsorlca cura as frlel 
ras dos pés c as feridas das rabeças 
das crianças. Depositários J. Ama-
rante & C. Em Santos, na Pharma-
cia Fernando; em Slo Carlos, na 
Pliurmacia -Totó» Leite e Luiz Car-
los. 

Uo daWin iab lBdade crlktoal, 
ndo a* lala em vlfor. 

Tendo ultimamente acontecido a ex-
plosão dc matérias inflammavels, nos 
vai/ties, como medida de prudência e 
cautela, n/to serão acceilos os despa-
chos que. n/lo vierem acond cionudos 
de accòrdo com os artigos träniert-
plot. 

Superintendência, S. Paulo, 17 do 
Janeiro do 1903. 

William Speers, 
Superintendente 

Companh ia l í o g y a n a de E s t r a -
das de Fe r ro e N a v e g a ç ã o 

TOAKSrlRKNCIAS DE ACÇÕES 
No cila 8 do corrente serio reaber-

tas as transferencias dc acçdes dcUa 
companhia. 

Campinas, 0 ile fevereiro dc 1903. 
CANDIDO G. GOUIDK 

E D I T A E B 

Eeil e Eenemerlta Sociedade 
Portugaeza de Beneâconcia 

Heunino do ConWio fíeliberatico 
em i2 de fevereiro 

De ordem do exmo. presidente desta 
Real e Uenemerila Sociedade, convoco 
todos os exmos. srs. membros do 
Conselho Deliberativo, para a rcnnllo 
que sa deve elfectuar domingo, 12 do 
correnle, ao ineio-dla cm ponto, para, 
de accdrdo com o art. 19 dos Estatu-
tos, elegerem a directoria para o 
bicnnlo dc 1903 c 1900. 

Secretaria da Real e Benemcrlta So-
ciedade PortugMCza de Benelicencla, 
cm S. Paulo, 9 de fevereiro de 1903. 

A. VICTOR DE AZEVEDO. 
2° secretario. 

Por que será que certa pessóa da 
•Trai,a Dr. Mendes. Ilea ESTUPEFACTO I 
com a minha presença I 

Saturno 

C A S A DG E M P R K S T I M O S 
S O B R E 

P E N H O R E S 
de Julio Lyon 

Hua d a Caixa d'Agna, 8 
JUIIOS MOIJICOS 

Benedicto Dinia, avaliador da casa 

Assoc iação H u m a n i t a r i a d e 
E. P a u l o 

ASSEMBLEA GERAI. 
De ordem da directoria e dc accòrdo 

com o s 2o, artigo 40, dos nossos esta-
tutos, convoco os srs. soclos desta as-
sociação para reunirem-se em assem-
bléa geral no proxlnio domingo, 12 
do corrente, á 1 hora da tarde, na 
«ide social, á rua José Bonifacio, 33, 
para assistirem á posse da nova dire-
clorla e á apresenlaçlo do relalorlo 
do anno findo. 

S . Paulo, 4 de Icverelro de 1903. 
CÁSSIO MARTINS, 

I o secretario 

I ALI.ENI.IA DE MÓFREITA A COMI'. 

O dr. Augusto Meirelles, juiz de Di-
reito da 1* vara conimerclal de S. 
I aulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal \ircni que, ollenileiído a requeri-
mento dos credore Pereira Coutinho 
A Almeida c J. Fisclier, decrelel a 
fallciicla de Mófrella & C., negocian-
tes, e-tiibelecldos tiesla capital, a con-
tar dc 2' de dezembro de 190». No-
meei syndleos provisorlos a Pereira 
Coutinho A Almeida. Slo Paulo, 7 de 
fevereiro de 190*1. Eu, Antonio Ludge 
ro de Sousa Caslro, cscrivlo, cicrcvl. 
—A injusto Meirelles lieis. 

A u n u n o l o a 

Cal l iar ina D a m a s c o Tul ibert i fLulz, llarlholomeu, Anto-
nio e Maria Antónia Tallber 
II lillios da- fallecbla Catha 
r lna Damasco Ta l ibe r t i , 
convidam lodos os seus pa-

rentes e pessoas dc sua amizade para 
assistirem á missa de 30" dia, que 
mandam celebrar em 14 do corrente, 
na egreja da Sé, ás 8 !|2 horas da 
manlil. 

Por este arlo de religllo c rarida-
de, desde já agradecem. 

S. Paulo, 10—2 —903. 

• iwdave l , com fimade plan 
lac*a da arvore* fructifierai e Ima casa 
de moradia. E' perto da villa de Slo. 
Amaro e Informa-se na rua Sto. Ama-
na, n. 31. 

J _ _—Fsbrlca de calça-
« l l I Ç a n O S dos Duos para lio-
meus, -enhoras e crianças, do DANIEL 
DE LUCA, rua do Seminário, n. ".— 
Preços sem comprlencla. Vendas por 
atacado c a varejo, blslrlhue gratui-
tamente aos seus fregueze» os Cov -
pon» cooperat ivo » . 

r i p u r g i ã o d e n t i a t a — 
Dr. W . A lbe r to Naxara tem 

seu gabinete dentário no l a r g o 
dn Memoria , n. 9. T raba lho ga-
rantido. P r e ç o s modicos. Dá gra-
tuitamente nos seus f r e gue z e s 
03 -Coupons Cooperat ivos . 

C O O P E R A T I V A . P H E D I A L 
U Coupona Cooperativo», repre-
sentando cem mil réis do gaatos 
feitos, dKo d ire i to a tim bónus co-
operativo. Cincoentn Lo nu» dão 
direito a uma Apól ice Predia l , e 
a Apól ice P r e d i a l a um lo te da 
t i rreuo. 

rOOLF.IjlCIIE, bronchites, asthma c 
blosse cm geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmacias e drogarias. 

0Ol f P U A - S E uma balança, bra-
ço romano. Carta, iioata red ac -

t i o , a M. C. 

Dr. T O D A S as loterias do Brasil, a 
Esperança é a uiilca que anntuicla 

os nomes das pessoas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 10,2, Rio de 
ianciro. 

fc, n x o v a c M p u r a C u s a i m - i i -
•'' t o s n u l . a S l i m , h , r u a 

d « S i l o l l e n t i i , 1 '* . 

f 
D. Maria Luiza d e M o r a e s 

S i l v e i r a 
Domingas Teixeira de Asstimpçlo, 

esposa e filhos convidam a lodos^os 
seus parentes o amigos para assisti-
rem á missa de 7o dia, que, por al-
ma do sua saudosa sogra, m ie e a v $ 
d. M a r i a L n i i a de M o r a « » S i l ve i -
ra, fazem celebrar uo dia 13 do cor-
rente, ás 8 horas, na egreja do San-
ta Cecília, pelo que antecipam seus 
agradecimentos. 

' V: i i s a m a n 
A L U G A M - S E uma par te de i m a 

oaaa contendo grande sala, dona 
dormitór io* , cas inha o qu in ta l 
c o m tanque para lavar , e, na me* 
m a casa, quar to* com e sein mo -
bí l ia . T r a t a - * « 4 rua José B o 
ni fac io , 32. 

M A G N E S I A 

F L U I D A 
de Granado &C. 

Elficaz sobre * mucosa gastro-
intestinal, régular isa a di-
gestão, i apper i t iva e l i -
ge i ramente laxat iva. 

A' venda em todas as droga-
rias e pharmacias. i 

F a l l e n c i a de M ó f r e i t a & C. 
Convidnm-se os credores de Mófrei-

ta & C.,declarados fallidos, por senten-
ça do dr. juiz da I a vara commer-
cial, a exblblrem.até o dia 18 do cur-
rente, das I I ás l horas da tarde, os 
títulos comprobatórios de seu.-, crédi-
tos no escrlptorlo do advogado abai-
xo asslgnado, procurador dos syndl-
eos Pereira Coutinho <V Almeida. 

DN. JOÃO DENTE 
Travessa da Quitanda, 7 

AL F A I A T A R I A — C A S A P A L A Z -

7.1—23, rua do Rosario—Ternos de 
paletot, rascmlra ingleza c franceza, 
a lOOJ, 90», «ot, 70$, 038 e 00>000. 
Sorlimcnto completo e moderno.— 
Distrliuie gratuitamente aos seus fre-
1-uezes os «Coupon* Cooperat ivo* . . AS r u y a a q u e t u n t o e n -

l e i a m , e s p a n o s , s a r -
d a « , c r a v o s e s p i n h a s e t c . , 
d e s n | i | i u i ' c e e m c o m o u s o 
c - o n l i n u a d u d o s a b o n e t e 
K I F f t K I t . 

AM A , oITcrece-so uma ama, Italiana, 
de 23 annos, com leite de 2 mezes. 

Rua do* ímmlgrantes, 18. 

AO M U N D O D O S C H A P E ' O S — 

Pabr ica de chapéo* de *o l 0 

bengalas, deposito de chap<o* de 
cabeça nacionais • e s t range i r o * ' 
L a d e i r a s . J o i o , 12. AMA—Otferecc-.se uma com leite de 

10 mezes. Rua Maria Marcollna. 
33 (Ilraz). 

EM S O PAULO,.a loteria que mais 
prêmios tòm vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 10"?, Rio île Janeiro.. 

E S C I t i : \ K \ T i : - - O f f o r e . 
- ' t e - s e u m , c o m l e n i p i 

p r a l i c a <Io c í v e l , l ,ò ; i c a l l l -
l i r a p l i i a , c s c r e v e i i d u c o r -
r e c l n m e n t c o | i » r lu (| i i<>z 
e d a n d s a s m c l l i o i v s r e f e « 
r c n i - i a s d e s u a c o i i < I u < ' t a . 
N â o f a z q u e s t ã o d e o r d e -
n a d o . Q u o m j i r e i - l ' a r p f s d o 
m a n d a r « - á r i a s p a r a e s t a 
<M)t lac i ;So a A - A . 

FLAUTAS de ébano, 5 chaves a 1"U 
líspxw, Casa Bevilacqua. Rua S. 

Bcnlo, l i - A . 

FD N I L A R I A - O m c i u a Intcruaclo-
ttil, de Antonio Oliveira, encana-

mentos de agua e gaz e todos os ser-
viços concernentes á arte, trabalho 
garantido, e preços sem competência 
Dá nos seus freguezes os Coupons 
Cooperat ivo* . Praça dr. Roberto 
Penteado, 39-A. (Ponte Pequena). 

FLAUTINS de l hano, 3 chaves a réis 
2:1*000, Cana Bevi lacqua. Rua 

S. Bento, l i - A . 

P f t U A R D A - L l V E O S —bras i l o i " 
slro, dispondo de t í m p i propõe se 
a fazer escriptas avuluae.. I n -
formação*. A rua de S. Sento , 
47 (chape lar ia ) . 

La * a Í N o i i - - O f l i c l n u d e 
p r i m e i r a u r d e m p a r a 

V e s t i d o s d e s e n h o r a s e 
a n e n i n o - » r u a d e S . I l e n -
t o , H . 

L i v r o s C o l l e g e s 
Magalhães, 29, rua do Commerclo, 
2.1, que possue uni grande e variado 
soitlmento. 

i u t o — a p r o m p l a - s e e o a i 
I o d a l i r e v i d a d e n a l . a 

S a i s o n , r u a S . I t e n t v , I » . 

8. Fraucisoo, 
N f c n w r 
to», 17. 

JanUni. 

OKKERECE-SE uma lida cosluheira 
brasileira, que se satisfaz com pe-

queno ordenado e dá Mas referen-
cias. Alameda Hsrio de Limeira, 
139. 

OFKKRECE-SE uma oma extriiiigei-
ra, rom abundante leite de <) me-

zes, dando bôas referoncias. M o faz 
questlo de ir para fora. Avenida In-
tendência, 3-A, Ilraz. 

OfFERECESE uma híia lavadeira e 
eUROmmadelra, para casa de famí-

lia. llua Julio Couceli lo, 70, Bom Re-
tiro. 

«KFEIIECE-SE uma ama italiana dc 
ü7 annos, com leite de 3 mezes. 

I'. tia Uomes Cardim, 01, Braz. 

A l l l e i a e H d e c a r p i n t e i r o * , 
" l ' r e i - i s a - s e d ® í l i a l t i ü * 
l a d o s i a r a t r a h a l l i a r p e r -
t o d a c a p i t a l . T r a t a r á 
r u a d o A r e a l , 'JU ( l l o m R e -
t i r a ) . 

OFFERECE-SE uma ama de S7 an-
nos, com leite dc 1res mezes. Rua 

Concordia, 7. 

OFFERECE-SE uma ama de 23 ân-
uos de edade, coin abundant" Idle 

de 3 para 4 mezes. Rua S. Caetano, 
1'JU. 

OFFERECIi-SE unia ama italiana de 
21 annos de edade, com leite de 

mez e meio. Rua Lavo pi s, 220. 

OS A U N U N C I O S nesta aecçlo 
custam apenas l f o o o . por très 

vezes, não excedendo da cinco l i -
nhas. 

OFF HECE-SE uma hahll cozinheira 
nacional dc forno e fogüo. Rua dos 

Pyrimeus, 32. (Palmeiras). 

OFFERECE-SE uma criada para co-
zinheira nu arruinadelra de quartos. 

Dorme fóra. Una Miller, 95. (Braz). 

0 XAROPE G L O R I A <5 o unlco pre-
piiriido que cura radlculnienle a co-

queluche, as bronchites, asthmas c 
to>«es em geral. A' venda em todas 
as pbarmixias e drogarias. 

OFFERECE-SE uma cozinheira cx 
Ir.uigclra, pura casa ile familla. La-

deira do Piques, 13-B. 

FFEItECE-SE uma costureira para 
casa dc familla. llua S. Caetano, 138. 

OFFERECEM-SE uma pereita cozi-
nheira e um criado, para casa de 

faml la. Rua Amaral Curgel, 4. 

\FFERECE-SE uma bòa cozinheira 
'brasileira. Itua l)r. Abranches, 33. 

IFFEHECE-SE unia criada para ser-
"vlçoo dc casa. Rua Santa Itosa, 43. 

OFFERECE-SK uma ama. italiana, 
com leite dc 13 dias, para criar cm 

sua propria casa.^tiia P r'S, i l . 

1FFEUECEM-SE uma engommadeira 
"c uma cosinheira. Rua Formosa, 10. 

OFFERECEM-SE unia lavadeira e en-
gommadeira, com pratica de - cozi-

nha, e outra l"5a lavadeira c en ;om-
maijeira eom pratica de serviço do-
niedieo, e dlo bóas referencias"; Ira 
ta-se na rua do Illppodromo, lo-B. 

OFFERECE-SE uma ama com leite 
dc 1res mezes. Avenida Rangel Pes-

tana, 20. 

OFFEKECE-SE uma moça brasileira, 
ile 23 ânuos, solteira, "pad pa'.'em 

de criança, ou copeira, llua Jose .Mon-
teiro, 23.' 

OFFERECEM-SE uma menina dc 13 
annos para serviços de copeira, ou 

para pajem dc criança, c um casal 
porluguez para quarqu r Serviço; rua 
Barlo de Ladario, 29, Braz. 

OFFERECE-SE urna moça sí ria para 
pagear criança, llua Rodrigues dos 

Santos, 14, quarto n. 2 iBrszl. 

«F T E R E C E SE uma cos inheira 
i ta l iana, com qualquer garan-

tia. B a a do Carmo, n. 21. 

a aça. Rua America, lerteaf Ï )4raz)?* 
erl-

DRECLSA-SE de um official de al-
• falate para Iralmlhar em paletots. 
E' escusado apresentar-se se n lo fAr 
halill. Rua dos ImmIgrantes, 70. 

U R B C Z S A - S A da uma menina 
• d* 12 a 14 anno* para pagom 
da criança e serviço* l eve* , na 
r u i D u q u o de Cajciaa, n. 2. 

u r a d » suMr i a e t liiata «55553 
JdaUa* ao» potra*, ulatHtJcfisii 
caridade, aos asyloi de arphams, ia 
creches, ntlm de que os vossos gasto» 
opulentos tragam um pouco dealllvlo 
aos desbordados da humanidade. Sa-
r lo as migalhas cahlilas da cela do 
Senhor c que os pombos e tlco-licos 
vieram saclai-ie depois. RICOS, pedi 
os Conpons Cooperativos para os vos-
sos pobres c protegidos. 

pnECISA-SE do um melo olliclal de 
• barlielro. Rua Vinte e Clnco de 
Marco, 71. 

pRECISA-SE de um melo olliclal de 
• sapateiro. Rua Conselheiro Chrlspl-
iilaiio, 32. 

pRECISA-SE do um olliclal de sapa-
' telro para calcado de senhoras. 
Rua dos Immigrantes, 136. 

pRECISA-SE de um inelo olliclal de 
• marceneiro. Rua Rodrigo de Bar-
ros, 19. 

PRECISA-SE de urna cozinheira, 
preferindo-se branca. Trata-so á 

rua do tiazometro, 31. 

J I E N S Ã O A L L E M Ã . da Lulu 
' 3p i e * s—Rua José Bon i f ac i o , » . 
22 A lmoços e jantares , 7 pratos 
l e m preparados e var iados, por 
1SSOO Recebem-ue pensionistas 
in terno* de 100$ a 150$, e ox-
t in ion . a 70$ por mex. D i s t r i ba * 
g ra tu i tamente o* COLPUNS CO-
OPER ATIVOS. 

RE S T A U R A N T W A S H I N G T O N - 30, 

rua da Bia-Vista, 30-Almoços a 
Jantares, a J|000. Distribue aos'seus 
freguezes, gratuitamente, Conpoa* 
Cooperat ivos . 

PRECISA-SE de unia mocinha, para 
serviços leve? cm casa de pequena 

família. Rua Anhaia, 2, Bom Re-
tiro. rRECISA-sE de uma menina de l i 

a 13 annos. para pequenos servi-
ços de. ea-a de família. Prefere-se Ita-
liana. Rua S. Joio, 205. 

PK E C I S A - S I - ; d e u m 
ç p i a r d a - I i v r o s p a r a c a -

s a c o i i i i i i e r c i a l , p r e s t a n d o 
c a u ç ã o d e ( l e z a d o z e c o u -
t o s d o r é i s . P a r a p r o p o s -
t a s e n i ' c e ' - s : « r i o s e - c l n r e -
c i m o n f o s , d i r i i j i r c a r i a s 
s o b r e a s i n i c l u e s .11. V . , 
n e s t e e s c r i p t u r í a . 

pitl-XISA-SE de um ajudante de fer-
1 rador. E' Inutil apresentar-se se nlo 
lòr halill. Rua-Pedroso, 3. 

1RECISA-SE de aprendizes dc cosiu-
relras, á rua Conceição, 03. 

IIIIECISA-SE dc um ofliclal marclnei 
ro. E' e\cusado apre«cntar-se se nlo 

fAr biibll. Itua da Caixa d'Agua, 13. 

IHtECISA-SE de um bom ollicial nl" 
lalate, de 10 a IM annos, seudo inu" 

til apresentar-se se nlo lòr hábil, llua 
dos Italianos, 50 (Bom Retiro). 

»HECISA-SE de um aprendiz dc al-
talate. Ladeira do Piques, 31. 

BRECISA-SE de uma ajudante dc cos-
í turcira. Itua Santo Antonio, S. 

p i A VOS lie alirjuel a 2o$, 23» c 30» 
I ruis. Casa Bevi lacqua. Rua S. 
Beiilo, l i -A . 

PHARMACIA CENTRAL—de Fran-
cisco Splendore, rua do Rosario, 

S-A, estabelecimento de primeira or-
dem. Distribue gratuitamente aos seus 
freguezes os Coupons Coopera ti-

S Re i t au ran t e Cliop Moderno, 

Miguei Piuonl, rua S. Bento, 31-A. 
Estabelecimento de primeira ordem, 
Service 1 la carlc — menu varlé el 
rholsl. Prlx tnodén!. Distribuo gra-
tuitamente aos seus freguezes og 
Coupon* Cooperat ivo* . 

R E L O J O A R I A P O X 
1 1 IlUA BIREITA, l-A 

S u r p r e s a s ; 
reaes, verdade1 ' 
ra » , sem eguae v, 

s l o aquellaa que . g ra tu i t amente ' 
a Cooperat iva P red ia l vai o í f e r » . 
cer aos portadoro* de seus . Con-
pons Cooperat ivos; t por isso que 
deve i* ax i g i l o* de vosso* f o rne -
cedores. 

°M M I L R £ l S t apenas o quan-
to custa um annundo, de cinco 

l inha*, nesta l ecç lo , por tr*a 
vesea. 

ÇENDK-SE em coula um bem mon-
• tudo botequim, de pouco capital, 
Itua Luvapés, 41. 

V ENDEM-SE prateleiras e baleio para 
botequim. Rua .Monte de Ouro, 27 

(Bexiga;. 

" V T o s t i d a s — n a u l t i m a m o » 
* d a , c l i l e « , p o r p r e ç o s 

m o d i c o s n a L a S a i s o n , r u a 
S . B e n t o , 1 4 . 

IJous Indivíduos encontram-se eni 
uma escada e começam a dauear, isto 
e, quando um desviava para a direita 
o outro, lambem, quando este la 
nara a esquerda, o outro egualmenle 
assim fazia. 

ACnal, um delles, irritado, exclama! 
—Nlo lenho o costume de dar ca-

minho aos imbecis! 
II oulro, muito calmo, rcpllca-lliei 
- pois eu faço justamente o con-

trario: lenha a Imndnde de passar. 

Íi" a que vai vender, H O J E , o pre-
' mio de .'0 coulos da Loteria da 

Capital Federal. 

L " a que vai vender o grande premio 
•J dc 30 contos da loteria da Capital 
Federal, a extrahlr-se hoje. 

PRECISA-SE de ajudantes de costu-
reira á rua 11 de junho, 44. 

pRECISA-SE de uma menina de 10 a 
» 11 annos para pequenos serviços. 
Rua da Con.solaçlo, 203. 

pRECISA-SE de coslnreiras para ter-
• nos de meninos. Rua 11 île junho, 
n. 3». 

PIANOS dos melhores auclores, no-
vos desde réis l:.'ioo», usados des-

de 700», Casa Bevi lacqua. Rua 
S. Bento, l i -A . 

ÍIASA LOTERICA—Agenda de Iodas 
, ; as loterias—Amâncio Rodrigues 'los 
Santos 4 C.—Pagam-se todos os pré-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, 103— 
Telephone, 1.094—End. telegraphlco: 
• Amâncio*—S. Paulo. 

Quem quizer os 13 contos de depois 
de nmaiihl é s6 procurar esta Casa 

Loterlca. 

PROCUREM na CasaLoterica.que eu 
I contrario oi 30contos para hoje. 

A 

8. Pinlo Rallway Comprny 
TRANSPORTE DE IMI.AUMAVKIS 

Para conhecimento de quem possa 
interessar, transcrevo os arts. 01". 
100' e 101" do Regulamento de Tari-
fas, relativo ao transporte de inflam-
mavels. 

A r t . 91". As matérias inflamma-
vels, taes como: phosphoros, líquidos 
alcoollcos, agua-raz, vllrlolo, naphta, 
gazolina, polvora, kerozer.e, dynamite 
e toda e qualquer substancia peri-
gosa, devem ser acondicii,nadas cm 
ímrrls, calxrtes. latas, va.sos ou boti-
jas de paredes fortes; devem estar 
perfeitamente fechadas e oITereecr 
toda a segurança para o tran-
sporte. 

Os volnmes contendo matérias ln-
(lammaveis, explosivas e venenosas 
terlo escripto o seu contendo em Io-
das as faces, em caracteres liem le-
givcls. 

A r t . ISO 1 . O expedidor é respon-
sável pelas Indlcaçrtes contidas ua 
nota de expedição e suporta todas 
as consequências resultantes d« indl-
caertps erróneas. Indecifráveis ou ine-
xactas. 

A r t . 161''. Verificada a falsa de-
elaraçlo ou Inexaetidlo do conteúdo 
dos volumes cobrar se-á frcle duplo 
do» iteneros nlo manifeslados. 

Se, porém, estes géneros forem In-
flammavels ou de grande responsabi-
lidade, o expedidor pa -ará a dilTe-
renea de fretes e a multa de t0<4 a 
«JÓ». 

A Estrada poderá deter toda a ex-
pedlçlo em que houver um ou mais 
volumes sujeitos, por falsas declara-
ções, ás mullas commlnadas em seus 
regulamentos. 

Em raso de accldente, sera o expe-
didor, além disso, obrigado a Ilidem-
Ulsar a l istrada do dam no causado 

R M A Z E M O A E S T R E L L A 

I t u a M a r e c h a l I l e a * 
« ( o r o , . 'HI , S e c c o n e m o l h a -
d o s l i n o s . K s l a l t e l f c i i i i e i i -
t o d e I " o n e m . i ) | t > l r i l i u e 
a o s s e u s ( r e q u e z e s o a 
« C o u p o n s C o o p e r a t i v o s » . 

• LUUA-SE uma casinha para família 
"soregada, contendo sala, dous dor-
mitórios, dispensa, coslnlia, quintal, 
encanamentos e tanque para lavar. 
Alugam-se também magnificas salas e 
quartos com e sem mobilia. Trata-se 
á rua José Bonifacio, 32 (casa de fa-
mília alleml). 

A L U H A A I - H E d o u s i n a -
q n i l i c o s e o m m o d o s , l i e m 
a r e j a d a s o m o b i l i a f i o s , e o m 
p c n - i l o , e m c a ^ a d e f a m í -
l i a h r n s i l e i r a . I t u a d o C a r -
m o , 1 5 - A , 2 - a n d a r . 

I LOTERIA ESPERANÇA í a única 
« e m iiue vale a pena jògar-se. Tem 
os melhores premlos e é a que mais 
sort s tem vendido em S. p-uilo. Pe-
didos á Caixa u. 1032, Rio de Janeiro. 

lïoiiliiiigerie Française Lé„® 
" Boiaramet. Rua d o Thea l ro , 
n. 8. P 3 D du todaa as qualidadefi , 
biacoutos eort idoa, bolachinhaa. 
Brioches'de taris, por cncom-
mendas, e cspecial i i lado em pâo 
para sandwichs. D is t r ibue aos 
seus f reguezea os Coupons Co-
operativos. 

T , o n n s d ' p®1""1 

I J U U U O drezede llnho, 
para cartas, com 100 fo-
lhas, a l ioin e 11300 rs„ 

na L i r r a i a r l a M a g a h l o i , rua do 
Commerclo, i t . 

BA N D O L I N S feitio napolitano, a wt , 
Mile cot. Casa Bev i lacqua Rua 

S. Bento, l i -A . 

/ ' U S T A A P E N A S D E Z T O S -
* T C ES um annuncio, de cinco 11-
nkaa, neata secção. 

I UTERIA ESPERANÇA—E' a ruilca 
li. n que vale a penã jogar-se. Caixa, 
I0';2, lllo de Janeiro. 

MK e s e x ' r o n i o s a s 1 s e 
q u i z e r d i ' S p r e s e r v a r o s 

v o s s o s q u e r i d o s • l i a h y s » 
d e t a n t a s m o l e s t i i i s q u e 
u s a f t 1 i i | e m , b a n l i a e - o s c o m 
o d e l i c i o s o s a b o n e t e I t l l -
V i : It ! 

S O R T E G R A N D E 
3 0 7 1 2 : 0 0 0 8 0 0 0 

V E N D I D A P E L A 

• tS ICAS de Iodas as edições naclo-
1" nacs c exlr.ingelras, Casa Bevi -
lacqua. Rua de S. Bento, l l -A . 

NO B L E S S E 0 3 L I G E Aliin de 
obsequiar o publico, que tanlo con-

correu para o -eu successo, a Coope-
rolioa Predial mlmoseará os portado-
res dc SCI1S COBPOIIS COOPERATIVOS 
com um sorteio de lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lista será publicada brevemente. 

IUOVE CASAS—Vendem-se em um só 
"lote, ou separadamente. Slo de con-
stei.cçlo moderna c situadas perto ilo 
Mercado Velho. Preço de cada uma, 
de 9, 11 c 10 contos. Verdadeiro em-
pate de capital. A venda em só lote 
iaz-se por oo contos de reis. Para tra-
tar. á rua S. Bento, 2-11. 

OFFERECK-SE uma cosinheira bra-
sileira, para casa de familla. Rua 

Barlo do l.adario, 22. 

OFFEHKCE-SE uma luVi cosinheira, 
t.raslle ra, branca. Rua do V; fran-

ga, 32. 

OFKERECE-SE nina cosiu eira alle-
ml, para eosiriliar á bra-lleira 

Rua S. Lazaro, 32 (travessa da rua 
S r.aelauo). 

«FFERECE-SE unia ama f im leile 
novo e abundante, para criar ein 

ca«a do« patrões. Rua Carneiro Leio, 
13.A, Braz. 

OPFF.HECE-SK nma ama com leite 
einindaiile de mez e meio, para 

criar cm casa dos patrões. Rua .Maz-
zini, 49, Lnvapés. 

T T E R E C E S E uma ama eom 
leite de t r e * mexe*, para ama-

mentar em casados patrSes. 
Tra ta se i. avenida R a n g e l Pes-

tana, 30 

OFFERECE-SE uma tóa cosinheira 
brasileira, que faz qualquer servi-

ço. Alameda lílette, 63. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 

Cusa fundada em 1KH1 pelo actual proprietário 

. T Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

^ T l i f f T f 1 A c a s a a q n e o p n b ü c o d e v e d a r p r o - f t T J f f A 
W í f i a i w * » f e r e n c i a p o r s u a s e r i e d a d e e ^ • ' • V í l 

importaucia commercial 
l i a K ' . O - ' . O l o t e r i a e x t r a l i i d a l i o n t e m , I O d o c o r r e n t e 

B e m c o m o i o d a a d e z e n a d e ti. 180! a 1810 
I O p r ê m i o s n a i m p o r t a n c i a d e I 2 i 6 9 0 $ 0 0 0 

O premio acima fo i rendido ao f r eguez desta casa sr. J o i o Bap t i s t a R o g c r i o , estabelecido com 
kiosque á rua 25 d9 Março, deírcnt9 ao Mercado. 

HOJE HOJE 
Sabltado, 11 do corrente—Grande Loteria da Capital Federal 

O : O 0 O $ O O O 
P L A N O I M P O R T A N T E 

E i t o premio tem sido vendido por esta casa innumeras vezes 

Já se acham á venda os bilhetes para a Grande Loteria da Capital Eederal -premio maior 

E x t r a c ç ã o — S a b t a a d o , 4 d e m a r ç o d e 1 9 0 5 
E s t e p r e m i o t e m s i d o v e n d i d a p o r d i v e r s a s v e z * s n e s t a A G E N -

C I A G E R À L e u l t i m a m e n t e V E N D I D O e P A G O e m 8 d e o u t u b r o . 
A p r e f e r e n c i a p a r a a e o m p r a d e M l h e t e « d e « f a g r a n d e l o t a r i a i l e v » « a r d a d a , 

p o r t a d o H t s u , c l i v o u , a e a t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n e i a g e r a l . 

I T I l f t % c a s a q u e , n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o , t a m l f l [ J | ^ l 
l i l l t l v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s U i l l l / m 
O» pediJol do Interior devera «sr dirigido* to «gmte gsrsl e »ctsal repretuntsnte d» CanpmhU it Liitirui t t :iix 

tait ils Lrialli 

JULIO ANTUNES D E ABREU 
3 9 — R U A — 3 0 

C O R R E I O . C A I X A 77—S. P A U L O 

C O M P A N H I A DE LOTERIAS N A C I O N A E S DO B R A S I L 
8 . P A L I O , r i a 15 d e V o v t i n h r o , 2 7 - J L C l i n i i i : iS J í í 

200:0008000 



poderoso aatUeptIco, 
Araújo. 0 MM continuado deal« citai» destióe a carlr, purl Sc» 9 

evlla a* dona de dentes. A' venda, na Avenida Raugel Pestana, US, 
E î f î r t o 

Num balle. 
O caralbelro para a dama, toda 

Cheia de n lo me toques : 
—O nome de v. e i c . l 
'—Euphemia. 
O cavalheiro replica: 
—Poli eu, Camaobo. 

Alfaiataria de Nicola Foci 
Avisa aos seus amigos e freguezes 3ue, por motivo da demolição do pre-

lo da rua de S. Bento, n. 23, mu-
dou-se provlsorlameute pa a a rua 
da Quitanda, 11. 21-A, até ra recou-
«trucçlo do relerldo prédio. 

Um freguez para um fogueteiro hes-
panhol: 

—Sr. Fernandez, o sr. garante-me 
que estes foguetes s lo boas I 

O fogueteiro: 
—I)..sla contar-lhe o seguinte fa-

cto para que v. s. veja que ulto lia 
fogueies eguaes aos meus. Ha tempos, 
soltei um deites e esperei debalde que 
a vara voltasse. Passados tres dias, In-
dp uo quintal, cahlu-me a vara ua 
frente. Apauhet-a e vi, junto delia, 
um pequeuo papel, onde II: .Sr. Fer-
nandez, peço n lo fazer foguetes t io 
fortes, que podem furar o céo—O Pa-
tIre Eterno». 

T E R E I S 
1 «s B E N T E 8 

A L V O S 
• hálito fresco e perfumado, a bocea st. 
St empregarem n U ^ l t l F 

DENTIFRÍCIOS v A l i I f l c l l i E 
«a. PRUNIER. 110. rua da Rivoli. PAMO 

l l n i (1 ir. Hi ir i i Priii 
Encontram-se t venda ne9te escrl-

ptor lo : 
FASTOS DA DICTADUnA MILITAR NO 

BRASIL, I volume—livro que •acom-
panhará, na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, de' certo amortecido, mas 
perennemente desagradavel de látego», 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico c do fanatismo positi-
vista»; preço, .">$000. 

1I.L11SAO AMERICANA, I VOL.— L|UC, 110 
dizer de Eça, é o mais forte eesplendido 
liliello que se tem construído contra 
a raça neo-anglo-saxonia, lai como a 
moldaram na America, um srtlo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitária e 
a carência de uma tradlçüo; preço, 
BIOOO. 

VIAOKNS—1 volumes—obras repas-
sadas de verdade, interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 10*000. 

BANDEIRA NACIONAL—I vol. — livro 
ein que o eminente escrlptor mostra 
unia nova face do seu sabei e em que 

Çrova que a bandeira, ideada pelo sr. 
eixelra Mendes para a nossa palrla, 

ulto passa de uma bola sem slgulllca-
çflo, havendo na sua confecção : I o , 
desprezo e Ignorância da tradiçlo 
histórica; 2", erro caplla! de astrono-
mia, e 3o, grave menoscRbo da esthe-
tica ; preço, 3(000. 

COLLECTANEAS—1* volume, que aca-
ba de sahlr das otllcluas do Lyceu 
do Sagrado Coração e que traz os 
Importantes trabalhos do lllustrado 
escrlptor—L'Arí e lmmigralion, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Hcoisla Moderna, 
sabida á luz em Paris, ha poucos 
ânuos; preço, 6»000. 

F E R R O G I R A R D 

lom-i 
0 Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-

demia demonstrou « que è facilmente acceito pelos doem-
tes, bem tolerado pelo estorna go, restaura as forças e cura 
a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este 
novo sal de Jerro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bale, c elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas ». 

0 FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue ; fortilicu os 

^temperamentos fracos, excita o appetile, legulariza as 
L regras e combate a esterilidade. 

Dsposito em Paris, 8, rua Viuienn» 
a lus riteiciMES DROGiauâ n I-IAMOCIÍS 

T H E A T & O P O L Y T H E A M A 

EMPRESA: J. CATEYSSON 

Companh ia de operetas , magficas e rev i s tas do - T h e a t r e A p o l -
l o » , do B i o de Jane i r o , da qual f a i e m p a r t e OB p r i m e i r o « ar t ia taa-co-
m i c o i : B randão . P e i x o t o e M a c h a d o , e as actr i zes V . Ceaana, C a r m e n 
B n i a , C. P o r t o , B . M a i a , M . L i na . 

HOJE—Sabbado , 11 do f e v e r e i r o — I I O J E 
Extraordinaria novidade theatral! 

Terceira representação da hurleta, em 3 actos, 12 quadros e 3 apotheo-
ses, original dos festejados coni:dlograplios brasileiros Arthur Azevedo e José 
Piza, musicae instrumentarão origlnacs do maestro Assis Pacheco: 

O M A M B E M B E 
Paraonof fena—Actor Frazlto, DrandSo; coroiicl Pantalelo, Pelxotj ; ca-

Jiltlo Irineu, Machado; Laudellna, C. Porto: d. Rita, II. Mala; Madaina, V.Ce-
sana; Eduardo, empregado do commerclo. Itentlnl; Monteiro, negociante. Cam-
pos; Foblo, lllterato, Leil.lo; Lopes, Vlllares, Margarida, Florêncio, Coutinho, 
Vieira e Isaura (artistas do Mambembe), Lelle, B Sobrinho, M.Lina, C. Teixei-
ra, Linhares, Marques, M. Layr ' . 0 moleque, J. Deus; lim velhote, P. Augusto; 
0 chefe de Irem, Cesar; 1" freguez, 1*. Augusto; 2" freguez, Samuel; Creado,Bastos; 
Um velho actor, ltosalvo; d. Bertholeza; N.N.; alferes Xandlco, Mattos; major 
Anastaclo PiHto, J. Teixeira; capiláo Jura Ferreira, Xavier; d. Mafalda, Pilar; 
major Carneiro, Galileu; Bonifacio Arruda, Leite; 0 Carreiro, 1'. Augusto; Car-
KApatiui, Loltâo; o siilKiotogado,. Campos. ArUatiM, tr&iwounlcs, amigos, f re-
guezes, soldados, populares, amadores, músicos etc., etc. 

Scenarlos completamento novos, devido aos pincéis dos dlsllnctos sceno-
graphos P. Marroy, Chrlsplm do Amaral, S. Silva, Thlmoteo da Cosia e Emilio. 

Machlnlsmos do halili machlulsla A. Coutinho. •Mise-en-scéne» do pro-
jeclo ensaiador A. de Faria. Regente da orchestra, L u i z A m a b i l i . 

Os bilhetes acham-se á venda na Brasscrie Paulista, até ás 5 horas da 
tarde e, depois dessa hora, ua bilheteria do Polytheaiua. 

P r e ç o s —Frlzas, com 4 entradas. 258: camarotes, com 4 entradas, 20J; 
cadeiras de primeira classe, ú»; cadeiras de segunda classe, 2(; galerias, 2$. 

A M A N H Ã — D o m i n g o , dous espectácu los—á 1 1x2 da tarde e á s à 
1{2 da no i t e—a bu r l e t a de g r a n d e auccesao—O H A M B Í M B J E — 
duas u l t imas r epresen tações . 

I 

«-UBfiO MUnCIPâL-» 
HOJE 

& 5 3 

328 £ & 2 8 

A z a r 

6 2 

Km egual data do anno passado, deu 
a centena 591. 

fCenten» 807 
Rcniltado de hoiitem:] Dezena 07 

[Grupo 2 

Capltla \egra 
A ordem militar «Pelo mérito», quo 

o Imperador da Alleuiáiiba concedeu 
nos generaes Stoessel e Nodgl, fol, pe a 
primeira \ c , dada a personagens ex-
irangclros. .Na Allemanha, cila só foi 
conferida quatro vezes, desde 1870: ao 
tenente Lanz, por occaslito da tomada 
do forte Taku, ua entiada do golpho 
de Petchill; ao capitão de Fragata 
Scliele, por sua campanha na Africa; 
ao lelieiite de Marinha conde de So-
den, pela defesa da embaixada alle-
m l cm Peklrn, e ao capitão Kremkow, 
pela sua conducta uo forte de Pé-
tan^. 

H O T E L B R A S I L 
S. José do Rio Pardo 

0 hotel supra oíTercce aos srs. via-
jantes e exn us. lamlllas commodos 
arejados e limpos, cozinha brasileira 
de primeira ordem ; t slà slluado em 
ponlo central, li ' seu pi íprletarlo, 
Auslriqulllnlnno de Macedo. 

fcm todos os paizes do Oriente, de 
rellgi.lo orthodoxa, o primeiro dia i'o 
anno esta. atrazado 13 dias em rela-
ção ao nosso, desde 1901, p rquanto, 
o anno Je 1900 é contado como bi-
sexto nesses paizes. 

0 alrazo, que foi de dez dias, a 
partir de ir>82. quando loi rectificado 
o nosso calendário, soflreu o de um 
dia por século, salvo em 1600. 

Será de 14 dias a dilferenea a con-
tar de 1" de janeiro de 2101, se ate 
lá mio f6r adoptada a reforma gre-
goriiua, que é, alias, na Russia, já 
usada, de preferencia em duas re-
i,Iõo.- na 1'olonla e na Finlândia. 

Laemmert 

& Comp. 
L ivrar ia 

RIO ilt',líü[iílO f S. PAULO 

i. sumos m m 
líAXS L'AIR 

Um bella volume, coulendo uma 
auto-blographla o a historia das 
viagens aereas do celebre aereo-
lula ' . . , . rs. .*>íi009 

A' venda ua 
Urraria Vnírcrsal r Papelaria 

DE LAEMMERT A- C-
S u a I S de N o v e m b r o , 3 2 

S. 1'AULO 

P w 

0 M A I O R M O I N H O D A A M E R I O A DO S U L 
P r o d u o ç f t o O l a r i a : 8 . 0 0 0 « a o c a a d © 

l a r i n h a • 3 . 5 0 0 s a o o a a < x m f a r e l i o 

EXPORTAÇÃO P i l A 0 BRASIL, EüflOPA E AMERICA DO SUL 
E ' s i t u a d o n a d i q a e ÍJ, e m I l u e n o » - A l r c g , o e n e u r r a j u - s e d i r e c t a m e n t e 

d o m o i n h o p a r « b o r d o d e s v a p o r o M t r a u s u l l a i i t l e s i i , 
A s I I O S K H S m a r r a s d m f a r i n h a M ( O I 

" F a v o ^ i t a , , — c t R i o B r a n c o " — « " S u b l i m e " 
A grande aeeeltafto que tAm tido cm Iodou os mareado* o o consumo aem-

pro eresceiito dos nosaan pi*oduotus provam «aliejamente a excellente qualida-
de dos me-mos. 

I-" i '! 

V 

* » 
a a g n a 

Q U B m i l U A M I G O M 

Perfumada e inodora 
deparada com aystema especial conserva a daaaavalva 

9 CABELLO I A BARUA 
Mantendo n cabeça fresca e limpa 

Ohldado com as imitações e contrafacçOea — Exigir cem 
pre aobre o rotulo o nome dos produclores 

m M I G O N E & C . 

« • • » * BILLS ecai 12, Rua Torino—MILANO—I 

E X P O R T A Ç Ã O P A R A T O D O 0 M l t o U y 

Depositos: Baruel & C.—Largo da Sé, 1, e Morelli & Monesi—Larga de S. Bento,3 
E M P O R I O U N I V E R S A L 

R E S T A U R A N T 

L U I Z S P I E S S 
SOA JOSE' B O I I F A C i a 22 • 85-A-B 

Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, tias 4 ás 8 horas, de 7 
pratos, bem preparado e variado, por 1$500 

V A L E U F A B A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 « 0 0 0 
V i n h a d e t o d a m q u a l i d a d e a l i c o r e s f i n o s 

P e n s ã a A l l e m â L 
lutemos, 110$ e 1&09000. litternos, 70(000. Olaria, fi(003 

L U I Z S P I E S S 

O U R I V E S A R I A C H R I S T O F L E 

T A L H E R E S C H R I S T O F L E 
MANÜFAfrÜBA 

e m P A E 3 8 

56,RuerieBondy 

E X I G I R > 
A MARCA? 

da í 
FABRICA i> 

CHRISTOFLE X . ? 

EE-PRATEAÇA0 
da 

QDAES8ÜER OBJECTOS 

B(Bí£;18ri!lilli!lflfll«ffl ! Nomo C H n l S T Ü r L t 
H E P N E S K N T A N T K F L K M T O D O S O S P A I Z E S . 

Â L E A L D A D E 

• R u a D i r e i t a , 2 - A 
F a z e n d a s , m o d a s • a r m a r i n h o , a p r e -

ç o s m u i t o r e d u z i d o s 

RIA DIREITA, 2-A—(Junto á Casa Lebre) 

C O S T A M A C 1 1 1 D O & C . 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p l i a n e a , c a m p a i n h a « ) , 

p u r a - r a l o s 

Fazem-se luslallações deste ramo e 
eccellam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, n. S67 

Salie-se 'ine, cm consequência da 
crise iudust lai de que solTre a In-
glaterra, u grande a miséria nos quar-
teiro, s polires do Londres. Todas as 
Insllluiçfies ile raridade empregam 
esforços no senlido de auxiliar os nu-
merosos operários sem tralialho. A 
proposllo disso, refere o Daily Mirrar 
uma anecdnla typica. Esse jornal re-
eelieu de iun operário, cliauiado Fre-
derico Lucas, unia carta, em que o si-
líunlario olfereela vender-se como es-
cravo, soll a condlçlto de que lhe 
fosse dada a subsistência alé ao tlm 
dos seus dias e um sulisldlo fosse 
concedido 1 mulher e aoç llihos. De-
pois tio ler olitldo informai fies quanto 
ao operário, que ei'a merecedor de 
compaixlto, o citado jornal ' com-
prou-o», sendo o prero da veuda (al-
t'uinas ceiilcnas de liliras) olfeiecldoá 
iainllia de Frederico Lucas. 

O Vai In Mirror, nuin Intuito «lo re-
clame engenhoso, pergunta agora aos 
seus leitores, aos quaes relere a his-
toria: .(Juc faremos nos do nosso es-
cravo (• 

Isso provocará, espera a folha Ingle-
sa, Interessantes c curiosas respos-
tas. 

S e m e n t e s n a v a s 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de chegar da E u r o p a 

VSNOAS P0I1 ATACA»,) K A VAREIO 

Banca d. 98, do Marcado Novo 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S h C. 

è 
H l i D S I M 

A o P e t r o l e o 
• 

I m p e d e a e a l v i e e , 

c u r a a e a s p a e f a z 

c r e s c e r o s e a b e ü o s . 

D e p o s i t a « a r a i 

C A S A H U S S 0 N 

R u a d e S . B e n t o , n . 3 4 
• « p 

n É f e i • 

Compagnie ilea Mataagarlat Maritim is 
P a q u e b a t a p a a U - f r a a f a l « 

0 PAQUETS FRANCES 

C O R D I L L È R E 

Schirl de Santos, no dia i l de fevereiro, para 

Os paquetes desta Companhia témeamarotes da 1 a x ^ o^vanttUilorsi i lejttr. 
tea nos salões ( ' ' ' 1 • 

WS aosia uoiiiuaiiuua »oil! uamaiuwi w * 
i e nos camarotas. Os serrlfos modlcos, os raelloamsataii t v u 1 ! ! 

de mesa slo grrtultos. 
Esta Companhla emltte hllhetes da ebamada. 
K i l l Companhla, de accArdo com a Royal Mall Steam Packet Con/atf t 

. . otitic Steam Naoigatkm Company, emittlri hllhetes de passaten ds 1* cUt-
ce. 1 ' categorla, com dlrelto a Interromper a vlage n em qualquar part», a pg. 

- ilquer dospaquete idai tra io ia ipaal i ln . 

a Pacific Steam 
te, 1* categorla, -, 
dendo os srs. passageiros voltar em qual . 

Fara passagens e mais Informações, com os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S ft a 
B o s S a m t e » , 1 ' r a g a d a A e p a M U * |j 

» . F a u l e , r u a d e I . B e u t e » U D - A 

Compagnie des Messageries Maritimes 
( Paqasbo ta -Foa to F r a n ç a i s ) 

O rapide vaper poatal 

A T L A N T I Q U E 
Sahiri, no dla 21 do eorreute, psra 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

tm mmm 
Junta Commercial 

SESSÃO DE 10 DE FEVEBEIHO DE 190j 
Presidente, Joio Candido Slarlin*: se-

cretario, dr. J. A. de Andrade ; de-
putados, í o l o Ignacio Pereira Lima, 
José llippolyto da Silva Dutra e 
Antonio Julio da Conceição Bastos. 

EXPEDIENT!! 
Officios : 

Do dr. juiz de Dlreilo da 1a vara 
commercial, communlcando que foi 
decretada a fallencla de Jlófreita 4 
C., desta praça—Inteirada, conimuni-
que-se. 

Do dr. juiz de Direito da comarca 
de Iguapé, remmettendo a lisla dos 
syndicos provisorios para o liieuulo 
de 1008 e 19US — Inteirada, aichi-
ve-se. 

Requerimentos: 

De Araujo, Cosia A C., desla pra-
ça; Geraldo Leite A C., da de San-
tos; Maciel <Jt C., da de Vtú; Trivella-
to Irmlos A C., da de S. José do Rio 
Pardo, para o archivaniento de seus 
distrates soclaes—Arr.hivem-se. 

De lorge Casseli A IrmSo, J. Tei-
xeira A C., Francisco Miele & Ri-
beiro, Lemos Santos A C., desla pra-
ça; Rlhecco A Mnrlatl, da de Piraci-
caba: Trlvellalo Irmlos A C., da de 
S. José do Rio Pardo; Luiz deFre.tis 
& C., da de Caplvary; Dimas Macedo 
A (!., da de Rlbelrlo Preto: Chagas 
A C., <la de Avaré; Maciel A C., da 
de YlU, para o archtvamento de seus 
contratos s irlaes—Archlvem-sc. 

De A. Oaldaccl, Irmlo A C., de Ca-
çapava, para egual fim—Coniplelem 
o sello do capital sot t i l e apre.-ent >m 
requerimento pedlnilo o archivanien-
to do contrato, sellado com mH réis 
de sello esladoal, visto que o apre-
sentado nlo se refere a este acto. 

De M. Ylllela A C., desla praça; 
Teixeira Cunha A C., da de Soro-
caba; Exel A Irmlo, da mesma; P . 
Martini A C., da de YtU. para o ar-
chivamento das alterações de seus 
contratos—Archivem-se. 

De Passos A Cunha, da praça de 
Santos, para o archivaniento da al-
teraçio de seu contracto social—Sel-
lem o requerimento com sello esta-
dea! de mH réis. 

De Pamploua Sobrinho A C.j A . F. 
Sarafana, Oscar Porto A C.| Lemos, 
Santos A C.; Jorge Casseb A C. , Ar-
thur Pinto, Abdo Anbuba, desta pra-
ça; Luiz de Freitas A C . , da de Ca-
plvary; Rihecco A Mortati, da de Pi-
racicaba; Maciel A C., da de YtU; 
Chagas A C., da de Avaré ; para o 
Registro de suas tlrmaa commerclacs 
—Registrem-se. 

De J. Teixeira & C., desta praça, 
para o mesmo flm—Venha a lirmí 
social assignada no primeiro exem-
plar pelo sócio José da Cruz .Nogueira. 

De A. Baldacci, Irmlo A C „ desta 
•raça, para o mesmo Qm—Seliem as 
SeelaracOes com sello federal, de 300 
réis cada um e completem o sello 
Mtadoal do requerimento. 

De Carlos ScBorcbt Júnior, desta 
braça, para o registro da marca Nor-
mal para os productos de sua im-
aortaçlo e commerclo—Reglslre-se. 

De Antonio Pinto de Carvalho, para 
• registro da sna carta de matricula 
M e a d a pela Junta Commercial da 
(api ta i Federal—Defendo, 

8'«rasados de cambia 
CIHABA SYNDICAL 

A Cín.íirn Syndical dos corretores 
a f i xou liouiem us seguintes tabeliãs: 

S0 dias & Vista 

Londres. . , 
Paris 
Hamburgo. 
Italia 
Portugal. 

l-YO 

, 13i l|l6 13 9|lfi 
607 703 
800 868 

705 
„ , 30« 

Nova-York 3.0Í7 
Soberanos 188200 

Extremos: 
Contra banqueiros. 138/8 a 13 3 ' i . 
Contra caixa matriz 13 a, 8 a 13 3/4. 

iDi ttuai (luta do anuo passado: 
UO dias a vista 

Londres 12 3|32 l u i i 3 2 
Paris 780 707 
lluinbui-go y-4 flS4 
i 1 « " " ' - ; - - 797 
Portugal. 367 
Nova-York 4.433 
Soberanos 20Í300 

Extremos: 
Çciitia banqueiros. 12 li 10 a 13 Ii8 
U l i ti u caixa matriz la i|ir, a í - j i j g . 

Comn.unlcaçOes da Praça do Coût-
ai t i rio : 

Santos, 10 (As 11.67) — líuuauiu« 13 
3/4; particular, 13 23/32. 

Ltüas, a 13 33/32. 
keuado , frouxo. 

CAMBIO 
BIO, 10 

Horas Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. 

Letras Mercada 

10.00 
10.43 
11.40 
2.10 
2.50 
4.0.3 

13 
21|32 
U|16 
11(16 
3,4 

25;32 
25^32 

13 
3,4 

25|32 
25|32 
13)16 
27|32 

13 
23|32 
3|4 
3|4 

23(32 
13(16 
27(32 

Estável 
Estafe! 
Firme 
Firnit 
Firme 
Firme 

S O X . 8 A 
niARSACÇtlES KEAL1SAUAS HON1KM 

1 leiras da Camara de Santo. (2 a 

emlsslo), 891000 
130 Idem, idem, ( I a ) a 85» 
30 aeç(5es da Comp. Paulista (ope-

ç lo de 9), a 237» 
í idem, Idem, a 136» 
2 Idem, Idem, a 236) 
6 idem. Idem, a 230» 

77 Idem, Idem, a Í:17» 
30 acçõe* do Banco Commercio e In-

dustria, a 351.5 
20 idem, idem, a 3511 
20 arçOes da Comp. Mogyaua. o 238» 
76 Idem, Idem, a S38» 

1 Idem, Idem, a 238» 
30 Idem, Idem, a 238J 
20 acções do B. de S. Paulo a 128» 

1 BOBA OmClAL 
116 acções da C. Mogyana, a 23~»õ00 
50 idem, idem, a 237(500 
78 letras do Bauco Credito Real, 8*/. 

541000 
U L T I M A S o m a u i 

rcKDos PÚBLICOS VeucL Comp. 
Apolkes do Estado.... —1:000» 

» geraes de 5 % — 970» 
> geraes de 5% 

empréstimo de 1893 
(ao portador) — «a 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor d » 
MO») MO» 460» 

Mem, idem, Juro 71« , , 980» »ou» 
Letra» ia Canora <1*3. Poete; 

i * emprestlmo — 9 i » 
r emprestlmo 88» 831500 
V emprestlmo — — 
•• emprestlmo — « • 

P empréstimo 
J" emprestlmo 
LeüLi da c. do Santos 

U" emlsslojev.juros. 
Idem Idem (da 2* emb-

tio) ex-juros 
Idem ldem de S. Car-

los da 3* série 
Iden: da Cornara da S. 

Sim l o 
Idem idem da 2* einls-

» lo 
Idem idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas (exjurosi 
Idem de Cimplnas de 

200« 
Lelras ôa Cl. de Caol-

varv 
Letras da Camura de S. 

Ci uz dío palmeira^. 
idem da Cumaru de Sun-
, In lllla (1« série) . . . — 
Jdem ldem da _ 
lUeni ldem da Cuuiur* 

do Rio Chuo 
Idem da ('.amara de Jun-
, diahy — 
Idem, idem, deLlmelra. — 

ACÇÕES DK UANUOj 
Com.e Uilusü-la a vis. — 
Credito Real cart. hyp. 
S. Paulo : . . 
ldem, ldem, (30 dias).. 
Uuiün de S. Paulo . , , . 
Comni. italiano uiumi-

nat.) 
ldem Idem ao portador, 
uitiutlriid Ampaieiut). 

80$ 849310 

- 848 

908 888 

— — 

73» 70» 300 

80» 77$300 

£00| 130* 

OJI 

mm 

25» 
130» 

«00» 

76» 500 
80» 

350* 
5» 

i2ti» 
21» l 2 ( 

2 l i ,» 
210» 
10» 

,20» 

ACÇÕES Olí COilPAMiUAi 
Falirll PauUslana — _ 
Paulista de Kiectrlcl-

dade de Limeira.. . . — — 
AntarcUca — _ 
E. deF.de Aruraquara. IOO{ 40» 
Industrial de S. Paulo — 105» 
Mac llardy — — 
Vidraria Santa Marta.. 300» 200» 
Lupton — — 
Mechanlca 11:,» _ 
Uogyaua (das antigas). 238S 237»500 
Idem,idem,lnt.a3ndias — _ 
Idem, idem, a 30 dias 

á vontade do veud. — — 
Paulista 23-9 23G» 
Idem, idem, a 30 dias. — — 
Teiepbonlca l o : » 90$ 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) _ _ 
Empresa Aguas e Kx-

gottos de Rlb. Preto — — 
Lnilo Sportiva lu» 6? 

LETRAS HYí OTIIKCAlUAi 
B. Credito Ueal de Vk 42»30u 391 
ldem de a 30 dial — _ 
Wem 8 54» 100 54» 
ldem de 8°i. a 30 dias — _ 
Banco Unilo deS. Paulo 

(ex-juros) 4 i » 42»-:00 

DEUENTURSi 
Companhia Uullo 6o-

rocaliaaa (1- série)., — — 
Bragauttiia — — 
C*. Fabril Paulistana. Í9J» — 
Empresa Aguas e Ex-

gottos de Rlb. Preto 91»300 89»500 
Industrial de S. Paulo 

ex-juroe 200» 190t 
ASSOCUÇiO COMUtaClAti 

Esti como Inspector do mel de 
fevereiro o sr. F. S. C. Ford. 

roiço no cara aa sasr j s 
A Associação Commercial n c e u m 

seguinte telegramma: 
lA.vrii, 10 

0 mercado abriu boje com regalar 
procura na base de i»900 por 10 kilos. 

Kxportadoro^ 
Relaçílo dos exportadores que pa-

ganiin direitos : 
J. W. Üoaue & C 7.2311$ 00 
llaldwlu A C L'.M'l»49r) 
Prado, Chaves 1.6081000 
II. Kllls 1.6U8«000 
(iustavo (í. Berger 059SÍ80 
Liou A C 16ní8IX> 
Sehmidt Trost 2:Í»202 
Caetano Nlcodemos i;$072 
Brlceoln A C 38W7 
II. Ernesto Gulmarles 2»3»0 
Siriani A C 29489 
G. Santos 2J38J 
D. Florila I í7«0 
II. 1'upo Moraes 1J7B0 
Gust. tioelze l*lt.T 
Diversos., r^UO 

U c i i d l t i i e n t o s i i s c a o s 

SANTOS. 10 
ltecebedorla: 

Expoitaçlo 
Impostos 
Estuni pilhas 

1 3 : 8 9 4 ( 3 1 3 

13:891(313 
Em egual data de 1901: 
Rendeu, 1:186(194. 
Alfandega: 

Papel 91:944(706 
Ouro 34:7U3(»»9 
Consumo . . . . . . . . , . , . . , . 3 :'.ir>io300 
Estampilhas 3:1IU«I00 
Licenças — 
V e r b a s . . . , . . i , — 

I34:090| 303 
Em egual data de 1904 : 
Rendeu, 151:718(730. 

V a l e s d a oura 
Taxas que vigoraram liajs p^.-j y4 . 

les de ouro tia Aliando^»: 
London Hank 13 l|3 
River Plata Bank m U| I(1 
Commerdo e ludaitrU. 1:1 nm 
Baucu Aliemlo 13 3(u 
iu i a de cobrança t j 21)32 

Avisos iiiariUmoa 
SANTOS 10 

Movimento do porto. 
Entradas : 
Vapor narioi.al Temple, de Porlo 

Alegre e escalas, 10 1;2 dias, île 374 
toneladas, carga vários generös, a 
Wysard Wilson. 

Vapor al iemlo Luis, de Nova-York 
e escalas, coir. 45 dias, carga vários 
generös, de 2.213 toneladas, consl-
giiado a Ed. Johnsion A C. 

Vapor nacional Victoria, do Rio de 
Janeiro, com 22 horas, carga vários 
generös, de 365 toneladas, consigna-
do a F. Sousa Dantas. 

Vapor inglez Virgil, de Buenos Ai-
res, com 5 dias, carga vários gêne-
ros, de 2.141 toneladas, consignado 
a F. S. Hampshire A C. 

iliate nacional Sulino, de Parana-
guá, com 14 dias, carna madeira«, 
de 49 toneladas, consignado a Gui-
lherme Souto. 

Sahidas : 
Para Buenos Aires, com vários ge-

nerös, o vapor nacional OMdos; 
para Gênova, com café, o vaper 

italiano Citta di ilenova; 
para Porto Alegre, com vários gt-

neros, o vapor nacional Victoria; 
para Buenos Aires, em lastro, o 

vapor inglei Merc'ianl Prince. 
Despachado : 
Para Rio de Janeiro, com varies 

generös, o vapor nacional Temple. 

IIAMBIRCO, » 
O paquete aliemlo Tijuca, da Ham-

burg Südamerikanische Damnfschlffa-

hrls Gesellschaft, chegou liontem, pro-
cedente dos portos do Brasil. 

LISBOA, 9 
O paquele Inglez Panamá, da Com-

panhia do Paclllco, seguiu liontem, i s 
0 horas (la tarde, para o Rio de Ja-
neiro com escalas. 

MARAMLXO, 9 
O paquete Espirito Santo, do Novo 

Lloyd Brasileiro, seguiu liontem para 
os portos do Sul. 

PERNAMBUCO, 8 

0 paquele a l lemlo Petrópolis, da 
Hainhur„' Sudam -riknnlsche Dampfs-
cliilffiiliils Geselischalt, snhiu hoje, ^s 
6 horas da tarde, para a Bahia, Rio 
de Janeiro c Santos. 

PERNAMBUCO, 9 
Seguiu honlem, iis 4 horas da tar-

de, para o Sul, o paquete .Sile, da 
ltoyal Mali. 

MACEIÓ, 9 
O paquete Castro Alces, da Empre-

sa Brasileira de Navegaçlo Freitas, 
fundeou hoje, As 9 horas da manhl, 
procedente do Sul. 

BAHIA, 9 
0 paquete tlaliba chegou. 

BIO UR ANDE, 9 
O paquele ttaipaca chegou. 
—Seguiu honlem para Montevideo 

o paquete P 'to Alegre, du Novo Lloyd 
Brasileiro. 

PARANAGUÁ, 9 
0 paquele Temple, da Empresa de 

Navegaçlo Norte e Sul, partiu para 
ahl, via Santos. 

NATAL, 9 
O vapor Izabel, da Empresa de Va-

por Idalina, sahiu liontem, 8, do Na-
tal para o Rio de Janeiro. 

AlIACAll', 9 
O paquete Esperança, da Empresa 

Esperança Marítima,' seguiu para a 
Bahia. 

ESTANCIA, 9 
O paquete Alexandria, da Empresa 

Ks;,cranca Maritim.i, seguiu para o 
Rio. 

VAPONES ESPERADOS NO m o 
Southampton e eses., «Nile- 13 
Portos do Sul, -Itaqul» 12 
llamburho c esc., .Petrópol is- . . . 12 
\ntuerpla c esc., • Horace' 13 
Rio Grande. •Guttenberg l i 
Portos do Norte, .Espirito Santo- 15 
Bremen e esc., «Coblenz» 15 
Rio da Praia, .Clyde. 15 
Saulos, >S. Paulo j 16 
Rio da Praia, <0ravla>. 21 
Itlo da Praia, .Rio Amazonas».. . 22 
Rio da Prata, .Cordiilerc. 22 
Sautos, .Mainz 23 
Sanlos, .Prinz Slhlsmuud».; 23 

VAPORES A .SAHIR DO MO 
Génova e Nápoles, •Cllti dl Gé-

nova I I 
Porlo A legre e eses., <ltauna».. , 11 
Sanlos, .Mainz* 11 
Bahia e escalas, .Mayrluk. I t 
Rio da l'rala, .Nile 13 
Portos do Norte, -Alagoas 13 
Southampton e eses., «Clyde» . ' . . 13 
Hamburgo e esc., .S. Paulo. 17 
Liverpool e esc., <Oravia> 21 
Nápoles e esc., .Rio Amazonas». 22 
Liverpool e esc., -Cordillére» . . . . 22 
Bremen e esc., .Mainz» 24 
Hamburgo e esc., .Prinz Sigis-

mund» 24 
VAPOURS ESPERADOS EM SANTOS 

Southampton, »Nile» 14 
Buenos-Aires, •Argentino» 16 
Gênova, »La Plata 21 
lluenos-Aires, «Antonina» 21 

VAPORES A SAU1H DE SANTOS 
lluenos-Aires, «Nile» 14 
Hamburgo, <S. Paulo» 15 
Barcelona, «Argentino» 16 
Génova, • Antonina» 21 
lluenos-Aires, <La Plata» 21 
Hamburgo, «Prluz Sigismund».. . 22 

M n n t f e e t o a 
Vapor nacional Temple, entrado em 

10 : 
De Pelotas: 
FJJ. 20 cxs. cerveja, a C. Ritter A 

I rmlo , AI.AC, íl ditas elixir do no-
gueira, a viuva Silveira e F i lho ; 
Fi lAC, 2 ses. fe l j lo, 2 ditos favas, 5 
ditos lentilhas, a Granja A C. 

De Porto Alegre : 
AP, 205 fardos fumo, a Amazonas 

A Freire ; Lettrelro, 300 ses. farinha, 
a Lourenço Martins; G, 200 ditos 
idem. a Fllt. Martinelli A C , (Sousa), 
10(1 ditos Idem, a Sousa Santos A C. 

De Paranaguá: 
PORTE.NA, 10 barricas berva mal-

te, a Sousa Medeiros A C ; SM, 160 
amarrados taliolQhas, a G. Santos ; 
Lettrelro, 5 cxs. ovos, i dita fructas, 
a lt. Vascoucellos A C.J A, 203 pran-
ehões pinho, a Victor Brithaupt A C.; 
B, 185 ditos Idem, a Slrlannl A C . ; 
PC, 736 d lios, a FUI. Pugllsl Carbo-
ne A C.; B, 400 ditos ldem, a Joa-
quim Antonio Ferreira; G, 500 ta-
boas pinho, a Antonio Carlos da Sil-
va; PC, 17 vigas imbuis,23 prancbOes 
Idem, a Flll. Pugllsl Carbone A C. 

Do Rio Grande: 
CSB, 100 caixas cebolas, a Bellega-

rio Bittencourt; SS, 100 Idem ldem, a 
Prudenclo F. Silva; J, 100 Idem ldem, 
a J. Antonio Ferreira; RHC, 1 Idem 
eb irutos, a Victor Breltbaupt A C. ; 
AC. too Idem cebolas, a Jose de Bar-

A C T I V O 

15.077:.'i27»56il 
2.5:3(Xj$0<tf) 

2.050'435*909 17.151:2*18171 

CABTaiBA! 
Letras descontadas 
Letras a cobrar por conta própria 
Etfeiloii a receber por conta de terceiros 

CONTAS CORRENTES '. 
Saldos devedores por eraprestimos e adeantameotoe 

CAUÇÕES E VALORE» DEPOSITADOS! 
Em prnhor mercantil em garantia dos emprésti-

mos e adeantamentos acima 
Valores em deposito por conta de terceiros 
Cauçio da directoria 

TÍTULOS EM LIQUIDAÇÃO! 
Baldo desta conta 

VALORES E FUND"S TERTENCENTES AO BANCO: 
Propriedades do Banco 290:."79»9.'W 
Apólices geraes 6:700»000 
Acções da Companhia Paulista de Vias Férreas t 

Fluvlaes 2.474:403»420 
Acções da Companhia Mogyana dc Estradas da 

Ferro 81:398*300 
Acções de Bancos 92:528»060 

21.258:268*320 
4.838:025» jOO 

100000*100 

15.855:091*267 

26.196:293»320 

116:799*320 

DIVERSAS CONTAS: 
Jnrne, gastos geraea etc 
Estam pilhas a saltos 

CORRESPONDENTES NO PAIZ E NO EXTRANQEIBO: 
Baldo á disposiçio deste Banco 

CAIXA: 
Saldo em moeda corrente nesta matriz e fiiiaes . . 

181.362*710 
6:977*970 

2.945:609*710 

188:340*680 

6.121:840*585 

20.742:664*671 

88 317:903*0*1 

P A S S I V O 
CAPITAL 
FUNDO DE RESERVA . . . 
FUNDO DE PENSÃO AOS 

BANCO 
LUCROS E PERDAS: 

Saldo desta conta. . , . . 

EMPREOADOS DO 
9.000:000*000 

5(xfc000*000 

185:201*294 

DEPOSIT ANTES : 
Por letraa e a prazo fixa 

CONTAS CORRENTES: 
Saldoa credores nesta matriz a fiiiaes, em conta 

de movimento 

OARANTIAS DIVERSAS • OUTROS VALORES: 
{Que figuram no activo) 

Cauções deposiUdaa 
Valores pertencentes a terceiroa e effeitos a rece-

ber parconta de terceiros 
CsuçSo da directoria 

DIVIDENDOS : 
Baldoa nào reclamados 

DIVERSAS CONTAS : 
CommlsHões, descontos etc 

CORRESPONDENTES NO 
TRANOEIRO: 

Baldo a favor dos mesmos 

21.258:268*320 

6.8^8:460*909 
100:000*000 

FAIX • NO I I -

8«o Paolo. 9 d* fevereiro de 190S, ANTONIO PIADO, presidente. 
I , U U B B M LACERDA, direeUr gereotf, 

».-., -tiu'il 1. 

4 

Os paquetes desta Companhia tém camarotes de laxo e ventilador»» ei«, 
etrlcos nos aaMes e nos camarotes. Os serviços medicos, os ineilicamsalúfcV 
o vinho de mesa slo gratuitos. f 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de accdrdo com a .Royal Vail Steam Packet Company, 

eu .Paclllc Steam Navigation Company», emittlri bilhete« de pastagem dst» 
classe, 1* categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer ports 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer do3 paquetej das treiçj.n-
panhlos. 
Para pastagens e mais informações, com os agents* 

A n t u n e s d o a S a n t o s 9§ O. 
E m S a n t a s — P r a ç a d a K e p a U l a i ) ft 

E i n S . r a u l o — K u u d o S . I t e n t e , 3 9 « A 

ros Pimentel Filho; JPS, 100 ldem 
Idem, a Victor Rreithaupt A C.; P, 
100 Idem Idem, DM, 100 Idem ldem, 
a Prudenclo F. Silva; AC, 20 fardo» 
xarque, a Andrade Cosia; FC, i'i 
Idem ldem, a Falchi, Giannini & C., 
AC, too caixas cebolas, 22 saccos fel-
jlo, MM, 50 caixas cebolas, 121 ba-
laios tomates, 10 idem uvas, C, 5o 
caixas cebolas, M, 50 Idem ldem, a 
A. Moura A C.; RM, 100 Idem idem, 
lettrelro, 200 Idem Idem, X ordem, 
GI, 700 melancias, 30 balaios toma-
tes, a Gonçalves A Irmlo; G, BO sac-
cos leljlo, 13 Idem favas, 30 ldem 
batatas, L, 1.300 melancias, 36 cai-
xas tomates. 26 Idem fructas, a Lu-
cas Graça; FSC, 100 ldem cebolas. 
Q, 100 ldem ldem, JJP, 50 ldem ldem. 
CRC, saccos alplles, TT, 50 caixas 
cebolas, AF, t ldem pciiuas de aves-
truz, 4 ordem. 

Vapores despachados 

Vapor nacional Kícíoria. 
Para Iguapé : 
G. Santos, sim, 9 vols. diversos, 

76, 7:200*. 
França Ribeiro, I vol. diversos, 70, 

100». 
F. Dantas Filho, ZAT, U vols. di-

versos, 458, 480$. 
B. Ernesto Gulmarles, JUZ, 20 sac-

ras farinha de trigo e 10 cxs. cebol-
las. 1100, 1:000«. 

F. Dantas Filho, lettrelro, 2 vol*. 
diversos, 80, 500*. 

Para Porto Alegre : 
Gust. Goetze, diversas, tO vols. di-

versos, 2575, 2:000». 
Luiz C. Silva, lettrelro, I pacote de 

saccos vazios. 2, 4». 
II. Pupo Moraes, ABC, 1 cxs. linha 

e 1 dita machina, 274, 1:560|. 
Arthur C. Triudade, 36 pacotes di-

versos, 1 cx. fazendas, 45, 200». 
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Banco do Commcrcio e Industria de São Paulo 
B a l a n c e t e c m 0 1 d o j a n e i r o i l o 1 D 0 5 , c o i n p r e h e n d e n d e a « o p c r a ç A e s d a * f i i i a e s d e S a n t a * e C i i m p i n s s 

10.000:000*009 

9.635:201*294 

3.506:476*760 

36.290:606*046 39.837:081*806 

» 8 . ( M C 7 2 9 * 3 2 9 

30:584*500 
511249*214 

87.035» 980 

88 3l7:90a»0S4 

-

u* 


